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1.1 p u e r to  d e  U lep pe

P in to re sca  e n  es tre m o  c s  la  v ista  d e l p u erto  d e  D ie p p e  
V d c l  faro d e  L Ita y , q u e  se  d e scu b re n  e n  lon tananza  en  la 
íá m in a  q u e  s irve  d e  ca b e za  i  este  n ú m e r o ;  p o r  e s o  h em os  
trasladado á n u estras  co lu m n a s  u n a  c o p ia  d e  e s le  d ise ñ o , 
tom a d o  d e sd e  una es trem íd a d  d e l m u ra llon  , co r ta d o  á p i­
c o  , q u e  d e fien d e  a q u e l t e r r e n o , c é le b re  adcroas p o r  la s  
an tigü ed a d es  q u e  e n  él e x is te n , á ca u sa  d e  h a b er  se rv id o  
d e  a s ien to  á u n a  c iu d a d  d e  los  g a lo s , a n te r io r  i  lu  c o n q u is ­
ta de los rom a n os .

¡V a le m o s  go.solros lo  ijue vallan los  a n iig u o s t

Rué B ie i* m  n o e lr í h e e M
f^eenaerki,te pvoiert auetn 
«I toU sUaV Ivce «uJoui elebut^M.

Cuii fre cu e n c ia  n os  en tre g a m o s  á  tristes  reflex ion es  so­
bre  ¡a d e g e n e ra c ió n  d e  la e s p e c ie  h u m a n a . A n tig u a m en te , 
se  d i c e ,  lo s  liom b res  va lían  m u ch o  m as q u e  a l io r a ; g o z a ­
b an  s ie m p re  d e  s a lu d ,  co in ia n  c o n  b u e n  a p etito  y  viv ían  
largo tiem iw  ; lo s  ¡n v ie r iio s  e ra n  m e n o s  r ig u ro so s , la s  pri­
m averas m as a legres  , lo s  estíos  m en os  a rd ie n te s , y  los  
o to ñ o s  m as tem p lad os  ; c s  e v id e n te  q u e  lia  h a b id o  u n a  re ­
v o lu c ión  e n  c l g l o b o ;  qu e  las es ta cion es  b an  ca m b ia d o , y

q u e  lo s  te m p era m en tos  sc lian  v u e lto  d é b ile s . El padre 
F e ijó o  es  d e  p a re ce r  en tera m en te  o p u e s to , p rctem íien d d  
q u e  s ig u e  to d o  h o y  c o m o  en  lo  a n t ig u o ; q u e  n u estro  sol 
vale lo q u e  valia á  n u e stro s  m a y o r e s : q u e  u o  se  v iv ia  m as 
treinta  s ig lo s  h a ce  d e  lo  q u e  se  v iv e  e n  n u e stra  e d a d ; y 
c ita  la  B ib lia  c u y o  testim on io  n o  espera  sea re cu sa d o . PoV 
e s to  e l re y  D av id , q u e  1086 a ñ os  a n tes  d e  J esu cr isto , i s 
d e c i r ,  c e r c a  d e  tres  m il años h a , asegu ra  e n  u n o  d e  sus 
sa lm os  q u e  e l h o m b re  n o  pasa d e  seten ta  a ñ os . S obre  esto  
e l p a d re  F e ijó o  ob serva  q u e  e l m ism o  D avid n o  l le g ó  á  n u i- 
c l io  m a s , y q u e  al cu m p lir  lo s  seten ta  q u e d ó  tan  fr io le ro , 
q u e  n o  se  p od ia  h a c c t ie  entrar e n  c a lo r ,  q u e  era  p r e c is o  
en v o lv e r lo  e n  estofas d e  s e d a  y fra n e la s  d c  In g  a terra , 
y  r e c u r r ir  d  una jó v e n  y  ca lo ro sa  sunam ita  p a ra  im p ed m  
q u e  sc h e la se  e n  la cam a.

N o a n d u v ieron  m e jo r  las co sa s  en  e l N u ev o  T esta m en to . 
San J u a n , á q u ie n  se  llam a e l M atusalén  d e  la n u eva  le y , 
n o  p a só  d e  n ó v e n la  y tres  a ñ os . P lin io , q u e  c i t a  ios  ancia ­
n os  d e  su  t ie m p o , ca s i n o m b ra  s o lo  o c to g e n a r io s , y  si pre­
senta  a lgu n os  ce n te n a r io s , s o n  en  tan c o r to  n ú m e ro  q u e  
apenas d e b e n  m e n ta rse . E n 1726  m u rió  en  G a licia  u n  po­
bre  la b ra d o r  llam ado Juan O n te ir o , v e c in o  d e  F e fiñ a n es , 
q u e  co n ta b a  c ie n to  cu aren ta  y  so is  años. E n  San Juan del 
P o y o , tam b ién  e n  G a lic ia , se  v ie ro n  en  e l s ig lo  X V III tre ce  
a n cia n os , en tre  los  cu a les  el m as jó v e n  te n ia  c ie n to  y  d iez 
a ñ os , y  ju n to s  form aban  q u in c e  s ig lo s . El in g lé s  E ccíes ton
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in u iió  á lo s  c ie n to  cu aren ta  j  tres  años , y  Juan Efringlm m  
en  4757  h a b ia  v iv id o  c ie n to  cu a re n ta  y  cu a tro . T o m a s  P a rr 
m u rió  cu  14 d e  N o v ie m b re  1633  á la  e d a d  d e  c ie n to  c in ­
cu e n ta  y d o s  a ñ o s ; y ijiiízá s  v iv iera  a u n  este h o m b re  s in ­
gu la r  s i la p en sión  q u e  le  c o n c e d ió  C arlos  I n o  le  h u b iese  
in d u c id o  i  variar su  g é n e ro  d e  vida s e n c il lo  y  fru g a l. P or 
ú ltim o lia  d e sco lla d o  en  e d a d  so b re  to d o s  los  h o m b re s  en  
t iem p os  m o d e rn o s  E n riq u e  J e n k in s , á q u ien  las gru ebas  
m as a u ténticas c o n c e d e n  c ie n to  sesenta  v  n u e v e  a n o s . N o  
b a y  m es  e n  i ju c  nu estras g a ce ta s  n o  refieran e jem p los  de 
lo n g e v id a d  co n s id e ra b le .

E n cu a n to  á N éstor  y a lgu n os  o t r o s , q u e  s e g ú n  los  
p oetas v iv ie ro n  m as d e  tresc ien tos  a n o s , e l P . F eiiO o cree  
q u e  b a y  a lgun  d e s c u e n to , y  op in a  q u e  c ii h e ch a s  a e  exa c­
titud y 'v e r a c ic la d , n o  e s  á  io s  p oetas á  q u ie n e s  se  d e b e  re­
cu rr ir . Es c ie r t o  q u e  a lg u n o s  e s c r ito re s  e n  p ro sa  aririiiaii 
q u e  Juan D estem p le , e s c u d e ro  d e  C a r lo -M a g n o , v iv ió  hasla  
la e d a d  d e  trescien tos  se ten ta  a ñ o s ,  pero  e l p adre  b en e­
d ic t in o  s u p o n e  q u e  e s lo s  p ros istas  ten ian  a lgu n a  afin idad  
c o n  los  p oetas ; y pnr o tra  parte s i e l h e c iio  es c ie r to , p ru e­
ba  q u e  e n  t ie m p o  d e  C a r lo -M u g iio  las g e n era cion es  no  es ­
tab a n  a u n  m u y  d egrad ad as.

P o r  lo  q u e  re sp e cta  á la fuerza  c o r p o r a l ,  los  a n tigu os  c i ­
tan á M ilon d e  C r o to n a , q u e  llevó  u n  b u ey  so b r e  su s  espal­
d a s  i  d ista n cia  d e  u n  e s ta d io , le  m ató  d e  u n  p u ñ eta zo  y  lo  
c o m ió  e n  u n  d ia : e l h e c h o  es  fu e r t e ; y  asi se han  e n c o n ­
trado c r ít ic o s  q u e  lian  p reten d id o  haberse  c o m e tid o  a lgun a  
falta p or  los  q u e  lo  c o p ia ro n , y q u e  d e b ia  leerse  ovem en  vez 
d e  booem: esto  esp licarin  m e jo r  e l m ila g ro . Et P . F e ijó o  n o  
o b je ta  estas in te rp r e ta c io n e s , op o n e  á M ilon  u n  b ra vo  espa­
ñ o l llam ado S o t i l l o ,  i  q u ien  to a o  M adrid  v ió  lanzar á d o ce  
pasos una p ied ra  d e  cu a tro c ie n ta s  libras d e  p e s o : es  c ie r to  
q u e  n o  la cu m ió  ; p ero  s i se  b u b icse  p resen ta d o  a lg u n o  bas­
tante p o d e ro s o  para con v e rtir la  en  pan , ¿s a b e m o s  lo  q u e  
h u b iera  s u c e d id o ?  L o s  anales d e  la  ga stron om ía  co n lie n e n  
m u ch o s  e jem p los  d e  u n  v ig o r  d e  a p etito  y d e  e s tó m a g o  q u e  
p ueden  g lo r io sa m e n te  rivalizar c o n  la p roeza  d e  M ilon  d e  
C rotona ; ¿ p e r o  q u ié n  p o d r ia  asegu ra r q u e  la  h istoria  d e  este 
cé le b re  a tle ta  no  La s id o  escrita  p or  u n  sa b io  r e tó r ic o  qu izás 
dem asiado ap as ion a d o  á las h ip é rb o le s?

D e to d o  e s to  el e ru d ito  F e ijó o  c o n c lu y e  q u e  lo s  h om b res  
son  h o y  d ía  lo  q u e  eran  a n t ig u a m e n te ; q u e  es  p resu m ib le  
q u e  las g e n e ra c io n e s  ven ideras  se  p a recerá n  á la  ge n e ra c ió n  
a c tu a l, y q u e  verd a d era m en te  es  te n e r  lágrim as d e  sobra  
d ed ica rla s  á  la  p retend ida  d e ca d e n cia  d e  la esp ec ie liu m a D a .

P e ro  s i e l m u n d o  s e  ha  co n se rv a d o  b astan te  b ien  e n  lo  D -  
s i c o ,  ¿ s e  ha  co n s t itu id o  fe lizm en te  e n  lo  m o ra l?  ¿T e n e m o s  
S ó cra te s  y  C aton es c o m o  a n tigu a m en te?  ;  N uestras m u g e - 
íes  son  U n  f ie le s , n u e s lro s  h ijo s  son  tan d ó c i l e s ,  nu estros  
s a c e rd o te s  lan  p ia d o s o s ,  n u estros  m erca d e re s  tan  escru p u ­
losos  , n u e stro s  a ba s te ce d o re s  tan  d e l ic a d o s , nu estra s  tujas 
tan m o d e s ta s ?  ¿ T u v o  ra zón  H ora cio  , cu a n d o  d ijq  q u e  to­
d o s  lus s ig lo s  van  d e c lin a n d o  ,  q u e  n u estros  padres valían 
m e n o s  q u e  su s  a bu e lo s  ,  q u e  n osotros  v a lem os  m en os  q u e  
n u eslros  p a d r e s , y  q u e  nu estros  h ijo s  va ldrán  m en os  a u n  
q u e  n o so tro s  ?  ¿  Es ve rd a d e ro  q u e  h u b o  u n a  e d a d  d e  o ro  en 
q u e  todas la s  esposas era n  m o d e lo s  d e  d is c r e c ió n ,  d e  p u d or, 
u e  a m o r  c o n y u g a l ; lo d o s  lo s  m arid os am ables y o fic io so s , 
en  la  cu a l n o  s e  c o n o c ía n  m é d ic o s , a b o g a d o s , c o c in e r o s , bo­
ticarios  , a d u a n e r o s , p e rce p to re s  d e  c o n tr ib u c io n e s , gu ar­
do.? d e  c a z a . gu ard as ca m p e s tre s ;  e n  q u e  se  repartían s in  
iju erellu s t o a o s  lo s  b ie n e s  ue  la  ( ie r r a ;  e n  q u e  se  con ten ta ­
ban  los  h o m b re s  c o m ie n d o  m iel y b e b ie n d o  le ch e  ?  ¿E s  ver­
d a d ero  q u e  á esta  e d a d  d e  o r o  h aya  su co d id o  o tra  d e  plata, 
d e sp u e s  o lr a  d e  c o b r e ,  y  q u e  n oso tros  v iv im o s  e a  e l s ig lo  
d e  n ie rro ?

a  se  c r e e  á los  q u e  n o  p u ed en  ya  c o m e r ,  n i b a ila r, n i  
h a ce r  la  c o r te  á  las b e lla s , en  su  tiem p o  to d o  ib a  m e jo r ; se 
era  roas in s tr u id o , m as resp e tu o so  ,  m en os  ga sta d or  ,  se 
andaba  m e jo r  v e s t id o ,  m e jo r  a lo ja d o , m e jo r  a lim en ta d o ; 
la s a i ig r e e r a m a s  p u r a , la e s p w ie  m as b e l la ,  la  c o n s t itu c ió n  
m as fu e r te , e l esprnilu m as a b ie r to , e l eora zon  m as fi 'a n co ; 
lo d o  era  m e jo r , hasta  las peras d e  D . G u in d o  era n  m as a zu ­
caradas y m as finas. P e ro  nuestro  b e n e d ic t in o  está  le jos  de 
cre e r lo s  b a jo  su  p a labra : ha exa m in a d o  a ten ta m en te  todas 
estas cu e s t io n e s , y su s  resu ltados s o n , q u o  tan m alos c o m o  
som os , n u estros  pailres n o  era n  ineiores  q u e  n osotros . E m ­
pieza  p o r  A dán  y  E va , q u e  en  vez d e  v iv ir  fe lices  y  satisfe­
ch o s  e n  u n  m agn ifico  ja r d in , en  q u e  e n con tra b a n  s in  trabajo 
tod o  lo q u e  pod ia  c o m p la c e r  á su s  d e s e o s , q u is ie ro n  mas 
h a ce r  p a cto  c o n  Satanás q u e  v iv ir  e n  b u eu a  in te lig e n c ia  co n

D i o s ,  y  s e  d e ja ron  a rro ja r  vergon zosa m en te  d e  la m as b o lla  
m an sión  q u e  lion ra d a s  ge n te s  pu d ieran  h a b ita r. P asa lu e g o  
á  C a ín , q u e  p o r  u n  cr im in a l m ov im ie n to  d e  o d io  ó  d e  ce lo s , 
m a tó  á s u  h e rm a n o  A b e l : d e scr ib e  lo s  e s ce so s  y  cr ím e n e s  
d e  esta raza d e  C a ín , q u e  traspasó rea lm e n te  to d o s  los  l i ­
m ite s  d e  la  ju s t ic ia  y d e  la razón  ,  hasta q u e  Ü ios  n o  v ió  
o tro  p artid o  q u e  tom a r q u e  destru irla  en teram ente .

E s e cp iu ó  n o  ob sta n te  á .Noe y  á su s  h i j o s , q u e  apenas 
sa lid os  (Iel a r c a , em p eza ron  ya otra  vez  la  r e v o lu c ió n  co n ­
tra D ios  fa b r ica n d o  una to rré  en orm e para b u r la rse  e n  a d e ­
la n te  d e l D ilu v io . El p adre b e n e d ict in o  repasa los altos 
l ie ch o s  d e  N e in r o d , q u e  re d u jo  á  su s  ig u a le s  á la  servi­
d u m b re , y  d ió  e l p r im er e je m p lo  al h o m b re  d e  aten tar c o n ­
tra  la libertad  d e  su s  sem e jan tes . R e fie re  las fastid iosas 
aventuras d e  S odom a  y  d e  G o m o rr a , J e  i .lo t  y d e  su s  id ­
as , la p ro s cr ip c ió n  d e  J o s é , lo s  desastres d e  E g ip t o , la 
dolatria  d e  Israel en  los  d e s ie r to s , tas d eb ilid a d es  d e l san ­

to  re y  D a v id , los  d e só rd e n e s  d e  sus b ijo s , la  c r u e ld a d  de 
A d o n ib e s e c , re y  d e  Jeru sa len , q u e  h izo  p o n e r  b a jo  su  m e­
sa seten ta  p e q u e ñ o s  r e y e s ,  á lo s  cu a le s  babia  m an d ad o 
co r ta r  las estrem id a d es  d e  los  p ies  y  d e  las m a n o s ; la  d e  
A b im e ie c h , q u e  para su b ir  al t r o n o , h iz o  bajar s in  rep aro  
al im p e r io  d e  lo s  m u e rto s  i  seten ta  d e  su s  h erm a n os . R e­
c o r r e  la lista  d e  lo s  a u g u sto s  s o b e ra n o s  d e  Israel y d e J u d á  
ca s i  t o d o s  id ó la tra s , p e r ju r o s , in d o len tes  v  (na ieics: lle g a  al 
re in a d o  d e  A r is tó b u lo , q u e  h izo  m orir  d e  fiam b re  á su pro­
pia  m a d re ; al d e  l lc r o d e s  q u o  m an d ó  d ego lla r  lo d o s  lo s  in o ­
ce n te s  m en ores  d e  d o s  a ñ o s , lo  q u e  o b h g ii á A u g u sto  á d e ­
c ir  q u e  p re ferir ía  ser e l c o c h in o  d e l tirano á ser su  h i jo ;  y 
d e sp u e s  d e  esta  en u m era c ión  d e  b a rb a r id a d e s , p reg u n ta  
nu estro  a u tor ; ¿ q u é  d e b ie ro n  h a c e r  lo s  o tro s  p u e b lo s ,  s i  
e l p u e b lo  d e  D ios  s e  c o n d u jo  d e  esta  m anera?

D em u estra  q u e  la  g u erra  d e  T roy a  fu é  ca u sa da  p o r  la 
aud acia  d e  u n  jó v e n  libertin o  y la in co n tin e n c ia  d e  u n a  
p rin cesa  h erm osa  : q u e  E len a  se  habia  d e ja d o  ya  s e d u c ir  
p o r  T e se o  ,  y  q u e  su cr im in a l cu ñada  C iiteranestra  no  era  
m as ca s ta  m  m as fie l esposa  (¡u e  ella . D e scr ib e  e l fren esí 
d e  los  roas cé le b re s  re y e s  d e  B ab ilon ia  y  d e  P e r s ia ,  tales 
c o m o  S ardan áp a lo  , q u e  pasó su  v id a  e n  lo  in terio r  d e  su 
p a la cio  rod ea d o  d e  u n a  tropa  d e  m u je re s , d e  < p c  b ab ia  t o ­
m a d o  e l ves tid o  y lus c o s tu m b r e s ,  m an eja n d o  la ru e ca  y el 
h u so  e n tre  e l la s ,  n o  sab ien d o  l ia c e r  o tra  cosa  q u e  h ila r, 
( » m e r .  b e b e r  y  en tregarse  á  los  p laceres  m as  in fa m e s : u n

re d u c id o  e n  ca stig o  
os  ca m p os  y  v iv ir  en

N a b u c o J o n o s o r , llen o  d e  o r g u l lo ,  
d e  su s  e s ce so s  á p a cer  la  yerba  de 
m e d io  d e  lo s  b osq u es  co n v e r t id o  e n  b u e y , sógu ií u n o s , y 
ca m b ia d o  en  g a l l in a , p a vo  ú o c a  sogu n  o t r o s : u n  J er jes , 
g u e  en  e l a c c e s o  d e  s u  lo cu r a  h izo  azotar e l m ar : u n  A r la -  
je i ' je s ,  p ro d ig io  d e  a m o r  fraternal, p u es  en  u n a  m añana h i­
z o  d e g o lla r  o ch e n ta  d e  su s  h erm anos. N uestro a u tor c ita  
lu e g o  la au toi'idad  J e l f iló soso  A sc le p ía d o ro ,  c l  cu a l ha ­
b ie n d o  pasado á  la  Siria  para  esten der su s  co n o c im ie n to s  y 
au m en tar su s  v h t u d e s ,  co n fe só  francam ente  q u e  e n  tod o  
e l ca m in o  s o lo  liabia e n co n tra d o  tres h o m b re s  q u e  n o  fue­
sen  tu n a n tes .

¿Se q u ie re  pasar d e  S ir ia  al L a c io ,  y exa m in a r el im p e ­
r io  d e  R o m a ?  C om ien za  R iíinu lo rntoando á su  h erm a n o  
R em o  , lo s  tarqu inos c o m e te n  m il e s ce so s . T u h a  h a ce  pa­
sar  su  c a rro  p or  c im a  del cad áver d e  su p a d re  ,  se  destro­
nan  lo s  r e y e s , y para  adu lar ul p u eb lo  los  có n su le s  deva s­
tan toda  la Italia c o n  gu erra s  las m as in justas y c ru e le s : lo s  
d e ce n v iro s  p resen tan  á  V irg in ia  á su  p a d r e , y  o b lig a n  á 
este  d e sg ra cia d o  i  d e g o lla r  í  su  hija para salvarla d c l  d e s ­
h o n o r . T o d a  la h istoria  rom a n a  es  un te jid o  de in ju stic ia s , 
u su rp a c io n e s  y ca la m id a d es  p.ira el g é n e ro  h u m a n o .

En fin , llegan  las gu erra s  de M a n o  y S i la ,  las d e  C é­
sar y P om p eyo  , las p ro scr ip c io n e s  d e  A n to n io , d e  A u g u s ­
to  y d e  L é p id o , los  re in a d os  d e  T ib e r io ,  C aligu la ,  N erón , 
D o m ic ia n o ; la  h u m anidad  resp ira  u n  m o m e n to  b a jo  T ra ja - 
n o  y  A iiton in o  , p ero  v ie n e n  lu e g o  C ó m o d o  , H eü og áb a lo  y 
to d o s  lo s  m ó ü stru o s  q u e  d esolaron  la tierra  duran te  tantos 
s ig lo s . S e  n os  ella  , es  v e r d a d , á L u cre c ia  y  á las V esta les, 
i p e r o  para  u n  m o d e lo  da v ir tu d ,  cu án tos  e je m p lo s  J e  v i­
c io s  y  cr ím e n e s  d e  to d a s  c la se s  I

Se sa b e  hasta q u é  p u n to  los  g r ie g o s  y  rom a n os  e levaron  
la  gastron om ía . L o s  d evora d oros  d e  la m on tañ a  d e  C a u c a -  
!e  no  son  m as q u e  a n a coreta s  en  co m p a ra c ió n  d e  lo s  A p i-  
c io s  , E s o p o s , L ó c u lo s  y tantos o tro s  qu e  habian  in ven ta ­
d o  re ce ta s  para a rro jar d e sp u e s  d e  c o m e r , y v o lv e r  á tra­
g a r  al m om en to .

El cr istia n ism o p u so  a lg u n  rem ed io  á la depravación
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g e n e r a l ; se  v ie ron  duran te  u n  c o r lo  n ú m e ro  d e  a n o s  l io m -  
Eres v ir tu o so s  q u e  p ra ctica ba n  c o n  p u ro  eora zon  lo s  pre­
ce p to s  del E v a n g e lio ; p ero  este  fe rv o r  d u ró  p o c o  t iem p o. 
S an  C risó s lo m c , q u e  f lo re c ía  en  e l s ig lo  IV  d e  la  ig les ia , 
s e  e n treg a  ó  las m as a m a rg a s  re flex ion es  a ce rca  del d e só r - 
d e n  y  la d e ca d e n cia  d e  cos tu m b res . S eg ú n  é l ,  n o  h abía  en 
toda  la  c iu d a d  d e  A n l io q u ia , q u e  co n ta b a  m as d e  se is c ie n ­
tas m il a lm a s , c ie n  p erson a s  q u e  p u d ie se n  a d m itirse  p or  
b u en os  a m ig o s ,  lo  q u e  d a  u n  h o m b re  d e  b ie n  p o r  cada 
seis  m il.

San A g u s t ín , q u e  v iv ía  en  el m ism o  t ie m p o ,  n o  n os  da 
m e jo r  idea  del o c c id e n te  : y  s i  se  cr e e  io  q u e  d ic e  e n  un 
co m en ta rio  so b re  el sa lm o  4 8 ,  so lo  h abía  c n  tod o  e l p a is  d e  
cr is tia n os  q u e  c o n o c ía , d os  ó  tre s  d e  q u ie n e s  é i hu biese

Ju e r id o  re sp o n d e r . San G re g o r io  , c u y o s  ta len tos  y  v ir tu - 
es d ie ro n  lo n o r  al s ig lo  V I , com p a ra  la ig les ia  al A rca  de 

N o é , q u e  en cerra b a  rauelios  an im ales y  p o ca s  criaturas 
ra zon a bles .

C onsú lten se los  anales  d e  n u estra  m o n a rq u ía ; véanse 
c a s i  lo d o s  lns re y e s  g o d o s  m o r ir  a s e s in a d o s , h erm a n os  
m a la r  á su s  h e rm a n o s , h ijo s  in m o la r  á su s  padres para 
p oseer  u n  tro n o  del q u e  habian d e  d e sce n d e r  enven en ad os . 
V e d  á  E u r i c o , á L c o v ig i ld o , á VS’ i t e r ic o , á W itiz a  , á R o ­
d r ig o ,  m óD struns d e  fa  h u m a n id a d , ceb a rse  en  la  sangre

Í e n  lo s  to rm e n to s  d e  su s  l i i jo s ,  d e  su s  parien tes y  a m ig os , 
.lega et fe liz  re in a d o  d e  D . P e la y o ;  p ero  la  su c e s ió n  d e  

este  p r ín c ip e  fa m oso  es  s o lo  una ca d en a  d e  asesinatos y 
u su rp a cion es  in lerva lad a  p o r  e s la b o n e s  m en os  cr im in a les .

¿Q u é  o fre ce  la  p rim era  d inaslia  d e  la F ra n cia  ?  P r in c i­
p e s  fe r o c e s ,  ig n o ra n te s  y  l ib e r t in o s ; d escom p u esta s  F red e - 
g iin d a s  y o irá s  m il p r in c e s a s ,  vergü en za  y  o p ro b io  d e  su 
s e x o : en  e l s e g u n d o  lin a je  u n  tropel d e  hordas bárbaras, 
u n ien d o  su s  v ic io s  salvajes á la  c o r r u p c ió n  d e  lo s  d escen ­
d ien tes d e  C ario  M agn o  , el m as  h o r ro ro s o  d esp otism o p or  
u n a  p a r t e , la m as v e r g o n z o sa  se rv id u m b re  p o r  o tra .

E n la h istoria  d e  la s  dem as n a c io n e s  se  ve  e l cu a d ro  de 
e s p e d ic io n e s  m ilila re s  p a recid a s  á correría s  d e  b a n d id o s , 
ia  d iso lu c ió n  d e  la s  cos tu m bres  e n  las co r te s , en  la s  ig le ­
s ias  ,  en tre  lo s  g ran d es  y  en tre  e l p u e b lo ; re in a s  a listando 
su s  a u gu stos  e sp o so s  e n  las cofrad ías m as espu estas á  los 
sarcasm os d e l p ú b lico  ; fra iles  y c u r a s , d e sh o n o r  d e  su es­
ta d o  ; m u g e r e s  sin  d e c e n c ia , m arid os b á r b a ro s , h ijo s  arm a­
d o s  con tra  su s  padres , vasallos con tra  su s  p r in c ip es . L eed  
los  serm on es  d e  M en ol d e  B a r le t t c , d e  O lib ie r  M aillard , y 
vere is  s i  las m u g e r e s  d e  su  t ie m p o  valian  m as q u e  las 
nuestras.

D e tod o  e s t o , ¿  q u é  h em os d e  c o n c lu ir ?  Q u e  nu estras 
e le tn a s  y  d o lorosas  q u e ja s  sobre  la  d e ca d e n c ia  del gén ero  
h u m a n o son  g e m id o s  in ú tiles  ; g u e  n o so tro s  so m o s  h o y  d ia  
lo  q u e  s e  era  a n tiguam ente  ,  y  q u izás  au ft le jo s  d e  haber 
d e g e n e r a d o ,  va lem os  m as q u e  n u estros  pasados. L os s i ­
g l o s ,  c o m o  los  a ñ o s  d e  nu estra  v id a  ,  tien en  su s  a lternati­
vas d e  b ie n  y  d e  m a l ; las n a c io n e s  su s  a c ce s o s  d e  sa lud  v 
e n fe r m e d a d ,  d e  sab iduría  y lo cu ra  ; p ero  e s  p re c iso  s iem ­
p re  v o lv e r  al pasage d e  S é n e ca , n Hoc majoret nostri qussti 
ítin/; fioc nos queerimur;  hoc posieri nosiri qutFrentur. Al 
isla slani loco eodem tlaiuntque; paululum áuintarat ultra 
aut citra ut fluctus »  D e e llo  nu estros  a bu elos  se q u e ja ron ; 
n o so tro s  n os  q u e ja m o s  d e sp u cs  d e  e i l o s ;  n u e stro s  des­
ce n d ien tes  se  q u e jarán  ta m b ié n  d e sp u cs  d e  n o s o tro s ; pero  
tod as  las co s a s  quedarán  e n  el m ism o estado p o c o  m as 6 
m e n o s , c o m o  las o la s  agitadas p or  e l flu jo  y  el re flu jo .

G . F . L . d e  A .

A N T I G Ü E D A D E S .

?a

L o s  c a m a fe o s , m osá icn s  y  p ied ra s  grabadas e n  o n d o , 
u e  se  d iseñ an  al p ié d e  este  a r t ír u lo ,  form an parte  du 

i  p e q u e ñ a  c o 'e c c io n  d e  a n t ig ü e d a d e s ,  q u e  p osee  nues­
t r o  a m ig o  y  co la b o ra d o r  el S r. D . R e m ig io  Sa o m o n , ju ez  
d e  prim era  in stan cia  d e  la  c iu d a d  d e  D en ia , y qu e  ha p o d i -  
d e  r e c o g e r ,  á fuerza  d e  tiem p o  y d e  un tra'bajo ím p r o b o , 
d e  las ru in as  du Clunia,  hsmeroscopium, illici y ta e ta b is ,  d e  
cu y o s  p u n tos  p ro ce d e n  m il y m il a n t ig u a lla s , q u e  en  su 
m ay or parte se  destru yen  ó  llevan á  lo s  M useos es tran jeros , 
p o rq u e  n o  se  lia  fijado aun  la co n sid era c ión  en tre  n o so tro s , 
en  lo  ven ta joso  q u e  seria  para  las c ie n c ia s  v para nu estra

p rop ia  g lo r ia  , el h a ce r  las e s ca v a c io n e s  n e c e sa r ia s ,  d ir ig i­
das p o r  p erson a s  com p eten tes  , q u e  se  prestarían gu stosas  
á e llo  c n  lo s  s itios  q u e  o cu p a ro n  las c o  on ias  y  m u n ip ic io s  
r o m a n o s , a ba n don ad os  h oy  á m an os  p ro fa n a s ,  q u e  d e stro ­
zan  ó  m alv en d en  cu a n to  sa le  á la  s u p e r f ic ie ,  al ren  over 
la t ie rra  para las la b ores  a gríco la s .

L o  q u e  n o so tro s  d ig é se m o s  a c e r c a  del m é r ito  a rt ís t ico  
d e  lo s  c ita d o s  cam afeos  y  m o sá ico s  y  d e  las extrem adas pa­
c ie n c ia  , h ab ilid ad  y ca p rich osa  idea  d e  su s  a u t o r e s , seria  
su p érflu o  , cu an d o  está  harto pa ten te  á la  v is la  d e  tod os ; 
b astan d o  saber q u e  u n o s  y  o tro s  se  co m p o n e n  d e  piedras 
t in a s , q u e  la s  d e  los  s e g u n d o s  son  d e  va n a d os  c o lo re s , c o -  
iocadcis d e  m o d o  q u e  las lig u r ita s , flores  y  d em as  q u e  re 
p re s e n ta n , p a recen  rob a d as  á la  natura leza .

E P IS T O L A S
E X  COSTE5TACION * L  PROSPECTO DK LOS BECLERnOS DE t S  

V U G B  E X  ESPAÑA, Q l'E  PUBUCA E l. SE.VOR DON FRANCISCO 
DE P A tl.A  M et-LADO.

l.

P e c a d o r  s o y , s eñ or  M ella do , y  m u y  g r a n d e , p u esto  q u e  
e je rzo  e l o f ic io  d e  fiel d e  f e c h o s ,  eu  este lu g a r  d iputado; 
p ero  n o  ta n to  ( á  m i p ob re  ju ic io )  q u e  m erezca  la  espanto­
sa  p e n ite n c ia  ^ e  V . m e  im p o n e  , e n v iá n d om e  e l p ro sp e c ­
t o  y las en treg as  d e  sus fíccu erd os. R e c ib í lo  p u b lica d o  co n  
tres  a ctos  d e  c o n t r i c ió n ,  q u e  a p liq u é  p o r  tres  personas; 
el p rim ero  p o r  m i ;  el s e g u n d o  p o r  V . q u e  tan  desacerta ­
d a m en te  da ¿  lu z  sem ejan te  m am arrach o ; y e l te rce ro  p o r  
e i triste a u to r  q u e  así q u ie re  p o n e rse  en  berlina . Y  m o  p e ­
sa m u c h o  m as d e  q u e  ' .  y  e l au tor (s i n o  son  co n ju n ta  per­
son a ) hayan  e m p o rca d o  los  m o ld e s  y  su  n o m b re  b u e n o  ú 
m alo  c " n  esta  rarísim a ra p sod ia . C on fieso  (y  d ig o  c o n  refle­
x ió n  q u e  lo  c o n d e s o , p o rq u e  lo  te n g o  p o r  g rav ísim o p eca d o ) 
q u e  co n se n t í en  la  m ald ita  te n ta c ió n  d e  leerla  á pesar d e  su
bárbaro  t ítu lo  y d e  ser co s a  p u b lica d a  p or  V .; I f io s  m e  p er­
d o n e  sem e jan te  p rop ós ito , c o m o  y o  p e rd o n o  á  V . el d isg u s ­
t o  q u e  m e  lia  ca u sa d o .

E stas ó  sem ejan tes razones d e c ia .u n  c r ít ic o  d e l pasado 
s ig lo  , y  las r e p it o , p o rq u e  v ien en  á pelo  , a u n q u e  n o  soy  
e n l i c o  n i q u ie ro  serlo . ¿Q u ié n  tan p esad a  carp a  se  e c l ia i i
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so b re  su s  h om b ros  e n  lo s  tie m p o s  q u o  co r re m o s , cu an d o  la 
c ín ica  ig n o ra n c ia  d e  lo s  p eriod istas z u rc id o re s  lia  e n v ile c i-  
ilo c l  o f ic io ?  ¿Q u ié n  a scm eja i'S í q u ie re  cun lo s  ca squ iva n os  
y p re te n c io s o s  d ecla m a d ores  qm : ¡lan  re su c ita d o  las agrias 
p o lé m ica s  d e  F o rn e r  y  co m p a ñ ía ? ...

Mas e llo  e s  q u e  Y . ,  S r . M e lla d o , desea s a b e r la  Opinión 
d c  su s  le c to r e s  para  p u b lica r  ó  n o  ul n om b re  y  retra to  del 
au tor d e  los  Becuerifos de un tiage en España, y p re c iso  m e  
lia  s id o  tom a r la p lum a para  e n d ilga rle  d os  ó  tres ep ísto las , 
q u e  s i  le  p a recieren  a g r ia s , ju z g u e  q u e  o tra  co s a  n o  p u e d o  
p ro d u c ir  el a m oja m a d o  in g e n io  m ío , co m o  q u ie n  se  ba ila  en  
eslas rocas  y  v e n t is c a s , rod ea d o  d e  a p r e m io s ,  re p a rto s  y 
o tra s  im p c r iin e n c ia s  adm inistrativas ,  ren tísticas  y  ju d i -  
i'iaios.

T ú  lo  q u is is te
T ú  te  io  te n  ;

( io n  el p ro sp e c to  m e  e s cu d o .
V co m e n z a n d o  p o r  e l c o m ie n z o , h a b é is  d e  saber q u e  en  

r ic r io  p u e b lo  del re m a te  d o  A n d a lu cía  h abia  u n  cu atrero  
re d o m a d o , q u e  era u n  á g u ila  en  e l o f ic io  d c  en g añ a r h o b o s  
y  d e  a d oba r bu rros  a m iin a d o s  p o r  el traba jo  y lus a ñ os . Un 
d ia  e n  q u e , grac ias  á las p e m e cu c io n e s  d e  la  ju s t ic ia , anda­
ba  el lia b ilia oso  ch a la n  p o r  m o n te s  y  d e s p o b la d o s ,  tro p e zó  
c o n  u n  r u c io  m a ta d o ,  r a b ó n , c e j o ,  c ie g o  y  c o n  su s  p u n ta s  
Y co lla r  d c  lo c o . T en ia  m u y  b u en  alm a el g i t a n o ,  y  c o -  
ino  p u d o  trasportó su  Ita llu /go  al lu g a rc illo  m as c e r c a n o , y 
tanto y tan ca b a lm en te  c u id ó  al r u c io  ,  q u e  su  p e lo  cam biS  
la  coloV , fu e ro n  rem en d a d a s  las a nch as c ica tr ic e s  d e  su  lo ­
m o  , s c ' i e  p u s o  u n  ra b o  q u e  p a recía  c o m o  n a c id o  ,  tom ó  
ca rn e s  á  fu m .a  d e  a fr e ñ o , d e  roza rse  los  d ien tes se  le q u e ­
d a ron  cu a l s i fuera  m o z o ,  y , para v isto  d e  l e j o s , p o r  d e ­
trás presen taba  e n g a ñ o sa  lurina d e  b u rro  m e d ia n o . L lo v id o  
c a y ó  u n  serra n o  p o c o  a v is a d o , y e l  cu a trero  le  p re se n tó  la 
bestia  trabada y  en tre  d o s  lu ce s  re co m e n d á n d o se la  c o n  es ­
tas ó  sem ejan tes  ra zon es :— « T o m e , com p ad re , c l  b o rn q u illo  
s o b re  s e g u r o ,  q u e  e s  b u e n o  para to d o , asi y o  n o  m e  salve; 
h o m b re , p o r  estas c r u c e s : n o  lo  d e stra b e , q u e  co c e a  ;  ¡ « r o  
en  e l t r a b a jo !. . .  e s  m as fu erte  q u e  los  cla vos  d c  C r is t o ! . . .»

L a  m an era  n o  sé ; e l s erra n o  e n tró  p o r  tod as , y  á ia  n o -  
r h e  Ic llevó  e l  ch a lan  la b estia  á su  ca sa . Q u iso  él arriero  
p o n e r  e n  re cu a  al aohiru), y  s c  p o r tó  c o m o  c ie g o  y co jo . 
B u s c ó  e l co m p ra d o r  al cu a trero  y  le  d ijo  e u fu r e c id o ,  q u e ­
m a d o :—  «  ¿  H o m b re , n o  m e  d ijo  Y', q u e  e l b o r r ic o  servia  
para tod o? . . .» — ¡,.K q u e  lo  ba  p u esto  V . á a n d a r? ... le in -  
te rn u n p ió  el ch a lan  á n  in m u ta rse .— «C o m o  q u e  so y  arrie­
r o . , ,— « P u e s  para lo d o  s irv e  m cim s para e s o .»

P u e s  para  lo d o , ca r ís im o  ed ito r , serv ís  m e n o s  para autor 
d e  lib ro s : y  s i  n o , ¿á  q u e  en señ a r la  co jera  eu  e l p ro s p e c to , 
en  e l t ítu lo  m ism o d e  la  o b rcc illa ?  H u b ié ia is  agu a ld a d o  al 
c u e r p o  i lc l  lib ro , y  C risto  c o n  lo d o s .

P o rq u e  d e c id m e , d esv en tu ra d o , ¿q u é  e n ten d é is  p o r  Be- 
cuerdos de ua viage en España* Por E spaña ya  lo  e n t ie n d o ; 
q u e  a si lo  d ijeron  C e rv a n te s , M en d oza , G ranada y nu estros  
c lá s ico s  to d o s  ; p e ro  d e  la  o tra  m anera n o  p a rece  s in o  q u e  
n u estra  p o b re  n a c ió n  se  ha  co n v e r t id o  en  ómnibus 6 b a rco  
dei ca n to . L a  p re p o s ic ió n  en, q u e  c s  e l iii la t in o , señala lo ­
ca lid a d , la  e m b a r c a c ió n , ca rru a g e  ó  ca b a lg ad u ra  e n  q u e  
u n o  v a ; y au n q u e  p u ed e  usarse  h asta  de o tra s  n u e v e  ó  d iez 
in a n c r ts ', n in g u n a  t ie n e  analogía  c o n  e l ca s o  e n  cu estión . 
L a  p re p o s ic ió n  por sabrá  Y', q u e  La su stitu id o  á las pro y 
¡ter latinas para los  u so s  q u e  se  las em p leaba  en  lus tiem pos 
d e  la  b a ja  la tin idad  y  d e  la  e d a d  m ed ia .

Sed cjitisi croceurs p e r  prata l ireneia ¡loretn q u e  d ice  F e s - 
to  A v icn o  ,  d e  qu ien  Y', h a b rá  o id o  liab la r  p o r  su  cé le b re  
p oem a  d e  0ri4  m a f i í iw i í ; y  u n o  d o  los  ca sos  m as señala ­
d o s  en  q u e  e s c lu s iv a m en te  o licia  la tal prcjK isicion  caste lla ­
na c s  para d e n o ta r  e l trá n s ito  p o ru ñ a  p a rte .— ^Viajaba p o «  
el aire. »  —  «  Comenzó d camiusr p o r  el aaliguo y  conocido 
campo áe Uoiiliel (y era la verdad que p o r  él caminaba), d ice  
e l m a n co  d e  L cp a n lo  y  n o  en e l a n tigu o  y  c o n o c id o  ca m p o  
l ie M i in l ie l ,  u i m e n o s  vo la b a  r «  e l aire.

V erdad  e s , !>r. M e lla d o , q u o  c o m o  V . e s  tan g e ó g ra fo , 
d íga lo  s i  n o  su p ereg rin a  España, r e c o rd a r ía  a q u e llo  d e  S tra- 
b on  eñ  su  lib ro  III , d e  q u e  la  H esperia  se  asem eja  á una 
p ie l d e  b u e y ,  flotante  e n tro  a m b o s  m a r o s , y cr ce r ia  V . qu e  
e l ín ilor d e  l o s  r e c u e rd o s  se  h a b ia  d a d o  á  ls  ve la  sobre  et 
tal c u e r o , y q u e  d e  tal v ia g e  oran  las m em oria s , ¡ü ja lú  h u ­
b ie ra  s id o  a s i , á ver s i d e scu b r ía  V . o t ro  m u n d o  ó  la At- 
Itt/iliáa d c  I 'ia ton  ú  oti>o ap osta d ero  diuitle n o  llega se  el 
c ó le ra  en  b u e jjo s d ia s -

P a ra  q u e  el lib r o  p ro h ija d o  p o r  V . fu ese  m alo  d e  r e m a ­

te , fa ltá b a le  s o lo  q u e  e n  las se is  palabras del t itu lo  h u b iese  
u n  p eca d o  garrofa l con tra  la s in ta iia  ó  sín tesis  castellana ,

¡a capiie Ubri uripluia en  de me,
« E u la fren te  llevá is c l  s e llo .»
¡D e sp u é s  d e l t ítu lo  v ien e  el p r o s p e c t o ! ! ! , . .  ¡O h  tra­

d u cto re s  catalanes a cu ch illa d o re s  d e  n u estro  h e rm o so  id io ­
m a ; J ileratos c h i l l e s ,  m e le n u d o s  y  h a m b r ie n to s ; fe cu n d o s  
trova d ores  d e  las s o c ie d a d e s  y l ice o s  p ro v in c ia n o s ; n o v e ­
lis ta s  m isteriosos  d e  los a v isadores lo ca le s  q u e  n a ce n  para 
v iv ir  u n  d i a ; d ra m atu rgos  d e  p iezas  aqda luzas y  de c o m e ­
d ias  d c  c ir c u n s la i ic iu s ;  d esa irad os  au tores  c u y o s  in form es 
le g a jo s  y a cen  e n tre  la  basura  d e  lo s  te a t r o s ; p e iio d is ta s  
d e  la  t ije ra ; co rreved iles  d e  la  ga cetilla  ; sastres de la c r ó ­
n ic a  estran gera ; zap a teros  del fo lle tín  co n  toda  la  innu m era ­
b le  ca terva  q u e  se  en c ierra  d e b a jo  d e l n o m b re  d e  literato ! 
B a jad  el t o lü o ,  am ain ad  Jas v e la s ,  ce d e d  en  b r io s ,  y  n o  os  
llam éis  ta les , s í ca p a ce s  n o  so is  d e  e s cr ib ir  u n  p rosp ecto  
c o m o  e l d e  los recaerdos de un viage tn  España. A  ií e n c o n ­
trareis  lo s  g a lic ism o s  á  c ie n t o s ,  el em p ir ism o  á  torren tes , 
e l  p u (f  p o r  e s c c le n c ia . ; A lli en revesa d o  estilo  g ram á tica  
parda, p a n e g ír ic o s  pro domo ,aa , c o n  todos lo s  soba jad os  
lu g a ie s  co m u n e s  q u e  para tales ca sos  y  co sa s  están e n  u s o !  
Y v o s , S r. D ire c to r  d e  la d isu e lta  so c ie d a d  l ite ra r ia , tan  
ren o m b ra d o  p o r  sem ejan tes d ic iio s , h e c h o s  v  fazaiias, des­
to ca o s  an te  e l m od esto  S r. M e lla d o , p u e s to  q u e  d a ros  p u e ­
d e  torre arfil y  reina e n  e l ju e g o .

¡A d iu iia b le  con tra ste  e l q u e  o fre ce m o s  c o n  las dem as 
n a cion es  d d  m u n d o  c iv iliz a d o  I M ientras q u e  la s  a ca d em ia s  
c íe iililica s  y  el g o b ie r n o  m ism o d e  o tros  p a ises  s e  esfuerzan  
p o r  dar p u b lic id a d  5 lo s  b u e n o s  l ib r o s ;  m ien tras  q u e  e n  
L o u d r c s ,  B i 'i t iü , Y iuna y  P arís  los  p r in c ip a le s  ed ito re s  
dan p rc fo re n c ia  i  las ob ra s  c lá s ica s  d e sd e ñ a n d o  la s  d e m á s , 
en  E sjiaña lo s  m as r ic o s  y  a cred itailos  ce b a n  su s  p rensas 
c o n  barbaras tra d u cc io n e s  y c o n  d e testa b les  r a p s o d ia s ! ! . . .

S o y ,  a m ig o  m ió ,  d em asiad o  á g r io  c o n V .  p o rq u e  le  re ­
c o n o z c o  prendas para e l c o m e rc io  d e  l ib r o s . H a crea d o  c o n  
f é y  co n sta n c ia  u n a  nu m erosa  c l ie n t e la ,  ha  m ora liza d o  á 
BUS corresp on sa les , y  ha  p lan tead o un es ta b le c im ie n to  tip o ­
g r á fico  g r a n d e ,  s i u o  p e r fe cto  ¿  .Mas q u é  b e n e lic io  lian  r e ­
c o g id o  d e  e llo  ia s  letras y  las a rtes  e s p a ñ o la s ? ... A  su  buen  
ju i c i o  io  d e jo . ¿ P o d iá  el n o m b re  d e  \ . figu rar en tre  los  d e  
S a iich a é  I b u n u ?  ¿ D ó n d e  esla ii lo s  c lá s ico s  a n lig u o S jJ o s  
lib ros  d e  raéi i l o  lite ra r io  , las e d ic io n e s  ilasiradas c o n  lu ­
j o  y e sm e ro  p o r  artistas c o m o  C arm on a  y E iig u id a u o s , las 
i r a d u c c io iie s  s iq u ie ra  m e d ia n a s ,  (as im jircs io u e s  correctas  
y  b ellas  q u e  d e b ía  h a b e r  p u b lica d o  su  c s t a b le c ir a ie n lo ? .. .

¿ P u e d e  cou ip a ra rse  ta biblioteca popular ( y cu e n ta  q u e  
c s  la  i i ia s a c e p ia U c  d e  su s  p u b lic a c io n e s )  c o n  la  d e  C b a i -  
le u t io r ,  c o u  la  d e  D i d o t , c o n  e l te so ro  d e  B audry 7 P u e s  
os  tom os en  F ia a c ia  cu esta n  m e n o s  qu e  lo s  d e  ig u a l vo lú ­

n ien  d e  la biblioteca.
S ig u iera  V . iu te ;x :a lando entre su s  tra d u cc io n e s  obras 

c o m o  la moral d e  C ayetan o C órtes  , la .Varia d e  S an tos  Al­
v a rez  , lo s  esludios históricos d e  U crm u d ez d e  C astro  y los  
«iages de Era y  Gerundio, p e r ió d ico s  c o m o  el Iris y  lá  Be- 
vista Europeo (  q u e  al ¡ii iu c ip io  sa lie ro n  d e  su s  p re 'nsas) y 
no  m e recie ra  lo  q u e  ahora  c o m o  e d i t o r ;  p u b lica ra  V . á 
vu e lta  d e  su a b e ja ,  u n a  c o le c c ió n  d e  c r ó n ica s  d e  la s  m u­
ch a s  q u e  du erm en  e n  Jas b ib lio teca s  p a rticu lares , e d ic io ­
n e s  co r re c ta s  d e  n u e stro s  l ír ic o s  y  d ra m á t ic o s , de lo s  
clá s ico s  g r ie g o s  y  la tin o s , y  su n o m b re  pasaría á la  posteri­
d a d . E sto  n o  es u n a  p erson a lid a d : V , b a  c o n tr ib u id o  á te r­
g iv ersa r  n u estra  focu iid is ím a  re v o lu c ió n  literaria  ; V . e s  u n  
o lis lá cu lo  para su  c o n s o lid a c ió n , y  d e b e  s e r  d en u n cia d o  
c o m o  tal.

E s m u y  a m a r g o ,  lo  r e p i t o , q u e  hayan m o n o p o liz a d o  e l 
c o m e r c io  d o  lib r o s , V . co n  sus p ésim a s e d ic io n e s  y su  m al 
g u sto , y l a  -S « :íe í í i í  L i/eroriír c o n  p u b lica c io n e s  in m ora ­
les, con m  Lo Bisa y  El Dómine Lacas, ó  e s lrav a ga n tes  e n  
su s  ten d en cia s  y d e  ¡n lim o  va lor  lite rar io , c o m o  i o  María, 
la Marquesa i e  Bellaflor, e tc .

L a  A ca d em ia  d e  la h istoria , en  t a n t o , ca re ce  d e  e d ito r  
para  lo s  im p orta n tís im os  tra ba jos  d e s ú s  in d iv id u o s , para 
los p re c io s o s  m an u scr ito s  q u e  gu a rd a  e u  sus a rch iv o s ; G a -  
ya n gos  tien e  quu  im p rim ir  (‘ ii L o n d re s  las tra d u ccion es  d e  
nu estros  cro n ista s  á ra b C '; G a ld e M i y G aliaiio s e  re fu g ia n  
á u u a  revista  d on d e  no ¡m oden  pagarles  el papel q u e  gas­
tan eii a p u n ta cion es  para cada  cu a l du su s  c o n c ie n z u d o s  
tra b a jo s ; L a fu e u te  A lc » 'iila ra , Q u in to , B e n a v id e s , ei n u -  
iiiism ático  D e lg a d o , lo s  p r in c ip a les  ju r isco n s u lto s  reu n i­
dos  para ia E u c ic lo p e d ia  d e  J u r isp ru d e n c ia , los  c o m e a -
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la ristas d e l C ó d ig o  p en a l, M ata, d is t in g u id o  en  las c ie n c ia s  
m é d ic a s . R aim es y o tro s  sab ios  se  lian  v is to  ob lig a d o s  ó  ser 
ed ito re s  d e  sus o b ra s ; los  p oe tas  d ra m áticos  m e n d ig a n  un 
e d itor  para  sus co m e d ia s ; y R u b í, F ernán C aballero y Ariza 
se  a co g e n  á  los fo lle lin e s  5 o  los  d iarios  p o lít ico s  b u sca n d o  
lectores  y sa cr ifica n d o  e l v a lo r  m erca n til d e  su  in g e n io  p or  
la  b o n ra .

¡P o b r e  D e lg a d o , cu y a  re p u ta c ió n  tan to  m o rd ie ro n  los  
loetas tus p r o t e g id o s , v iv ieras  a h ora  y estarlas  m u y  o r g u -  
lo so  d e  tu  p a s a d o !! ..  T ú  at m e n o s  esten d iste  á  co s ta  d e  

g ran d es  sa c r ific io s  ias p rim era s  ob ra s  d e  L a rra , d e  E sp ro n - 
c e d a , d e  H a rtze iib u scli, d e  R u b í,  d e  Z orrilla , d e  C ortés  y  do 
L a to r re ; lú  p u b lica ste  u n a  ga ler ía  del tea tro  espa ñ ol a n tigu o  
y  m o d e r n o  y  es lra n g e ro  q u e  será  s iem p re  b u sca d a  y  r e c o -  
m eu d a b le  p o r  su  b e lleza  t ip o g r á fic a , p o r  el r e n o m b re  de 
su s  a u tores  q u e  h o y  co m p o n e n  l o  m as flo r id o  d e  tod as  las 
ca rrera s; tú  lic iste  e n  fin  iw r  ios  d ra m atu rgos  lo  q u e  nadie 
ha  h e c h o  p o r  lo s  h is to r ia d o re s , p o r  los  s a b io s , p o r  lo s  no­
ve lis tas  n i p o r  lo s  literatos  c n  g e n e r a l!.. .

¡A h ! S e ñ o r  M ella do  . c ó m o  h a ce n  la  a p o lo g ía  d e  v u e s ­
tro s  ta len tos  M u ñ oz  M a ld o n a d o ,  B asilio  S ebastian  Castella­
n os  y o tro s  d e  v u e stro s  au tores  p r e d ile c to s ! .. .

M as d e  m i o b je to  m e  estrav ío  m u c h o , q u e  e s  d a r  á u s ­
ted  m i op in ío u  so b re  los  Recuerdos de un viaje en España, 
para q u e  ju z g u e  s i  es  ó  n o  c o n v e n ie n te  e l p u b lica r  el nom­
bre y  retrato del a u to r  d e  esta  o b r a ,  n o  sea  q u e  la  poste­
r id a d  se  d e scu e rn e  p o r  a v e rig u a rlo , y  su fran  u n  to ro z o n  ó  
tab a rd illo  p in tad o  lo s  e iu d ito s  d c l  añ o  2 0 0 0  p o r  ign ora r  
c ó m o  ten ia  las n a rices  e l q u e  tal m o n u m e n to  literario  se  
a trev ió  á  c o n c e b ir ,  e l q u e  c o n c ib ió  y  p a rió  ese libro para 
lodos, c o m o  V . g á lica m en te  d ic e .

E sta  O pin ión  m ía  q u ie ro  darla  lea lin en te  y  en  ra zon es  
apovada  c o n  a lgu n a  q u e  o tra  re ile x io n c íila  q u ie r  a gu d a  ó  
p ica resca  , q u ie r  d e  in d ig n a c ió n  laudable  c o n  su  co le ta  de 
e jem p los  y  co ra p rob a u les  sa ca d o s  d c l  testo  q u e  á  ia  vista  
t e u g o . Y  c o m o  esto  n o  c a b e  ya  e n  la  p resen te  e p ís to la , d e ­
jé m o s lo  p o r  h o y ,  q u e  h e  d e  re fren d a r va r io s  pasa iw rtes y 
a cu d ir  a lo s  m ozos  d e  m i labran za  antes d e  co n se ja r  co n  
m i a lm oh ad a .

S u p licá n d o le  m e  p e rd o n e  tan ta  im p ertin en cia  h ija  de 
m i b u en  d e s e o , c o n c lu y o

S u y o  a fect ís im o ,

E l  F i e l  u e  f e c h o s  d e  P a N f a x e i r l .

La m auana de un L ilera lo .

M uchas p erson a s  s e  figu ran  q u e  la  v id a  d e l e s cr ito r  es­
tá S em brada  J e  p laceres  y sa tis fa cc ion es , s in  tom ar en  c u e n ­
ta los  s in sa b ores  y  d isg u stos  q u e  la  r o d e a n , lo s  traba jos  y 
m iserias  q u e  t ie n e  q u e  pasar e l  q u e  se  s ien te  a iiiiiiado de 
u n a  verdadera v o c a c ió n  a ntes d e  ad qu ir ir  a lgun a  ce le b r id a d , 
n i ios  d isg u s to s  y  p en a lid a d es  q u e  le  aguardan  así q u e  su 
n o m b re  sea  c o n r c id o  y  h aya  co n se g u id o  p o r  ü n  rep orta r al­
g ú n  b e n e fic ie  d e  su  traba jo .

V  so b re  to d o  e! e s cr ito r  d rá m a lico ,! Y a e n  los  p rim eros  
t ie m p o s  d e  este  p e r ió d ic o  p u b lic ó  c ie r to  p oe ta  d istin gu id o  
u n  a rtícu lo  e n  q u e  c o n  lo s  m as v iv o s  c o lo r e s  h izo  paten tes 
las tribulaciones de un pobreeito auior de Comedias. P ero  
a q u e l a r t ícu lo  se  referia  tan s o lo  á la  d esigua l y trem enda  
pelea q u e  con sta n tem en te  t ie n e  q u e  so s te n e r  el p oe ta  c o n ­
tra  a cto re s  y  l ib r e r o s ,  á  las i n t r i ^  d e  b astid ores  q u e  tien e  
q u e  v e n ce r  y ó  las r id icu la s  e x ig e n c ia s  á  qu e  m u ch a s  ve­
c e s  t ie n e  q u e  s u c u m b ir : nada d ecía  d e  la  v id a  in l im a , d e  
la s  m o lestias  d ia r ia s , d e l p erp étu o  to n n cn to  q u e  está  c o n ­
d en a d o  á su fr ir  e l literato  y  c o n  esp e c ia lid a d  e l e s cr ito r  
d rá m a lico . C u a n d o  á  fu e rza  d e  e s tu d io  y  p ersevera n cia  ha 
lo g r a d o  éste  o cu p a r  e u  la  s o c ie d a d  u n a  p o s ic ió n  d e co ro s a  y 
es ta b le , cu a n d o  su  n o m b re  e m p ie c e  á ser rep etid o  c o n  en ­
co m io  y  o r g u llo  p o r  su s  co n c iu d a d a n o s , le  a gu a rd a n  toda­
v ía  penalidades s in  cu e n to  q u e  a n le s  n o  c o n o c ía  n i pod ía  
tal v e z  a d iv in a r p o rq u e  se figu ra ba  q u e  la  g lo r ia  s o lo  liab ia  
d e  rep orta rle  ap la u sos  y ¡lop iila r id a d . ¡ T e m ib le  p op u la ri­
dad  1 A s i q u e  uu e s cr ito r  la  a lca n za  se  vé  sú b ila m eu te  ro ­
dead o  p o r  una m u ltitu d  d e  en tes  im p ortu n os  y fa stid iosos  
q u e  le  ased ia n  s in  d esca n so  y  g ira n  e n  to rn o  su yo , á  la  m a­
n era  q u e  ios  zá n g a n o s  ai re d e d o r  de la flor  c u y o  ju g o  in -  
len ta ii ch u p a r.

D e este  n u m e r ó lo s  m is  in sop orta b les  son  lo s  q u e  p oseen  
u n  álbum. El á lbu m  es  la posauilla  d e  to d o  p oe ta  ó  artista 
q u e  g o z a  d e  a lgun a  re p u ta c ió n . .No b ay  dam a v e tu s ta , n o  
hay n iñ a  re la m id a  y  em p ala gosa  q u e  ya  n o  ten ga  e l s u y o , 
y  c o n  e l cu a l n o  d e je  d e  a sed iar s in  d e s c a n s o ,  d e  d ia  y  de 
n o c h e  a l in fe liz  poeta  q u e  tuva  la d e sg ra c ia  d e  h a ce r  tal 
c o n o c im ie n t o . Y  si aun fu ese  u n  preservativo con tra  sem e­
ja n te  p la g a , te n e r  la  d ich a  d e  n o  c o n o c e r  v ie ja  a lgu n a  l i t e -  
n i t a , n i n iñ a  relam ida  ; p ero  nada  d e  eso . N o basta e n  el 
d ia  q u e  el e s c r i lo r  n o  ten ga  e l m e n o r  c o n ta c to , la m e n o r  re­
la c ió n  cu n  la p rop ie ta r ia  de u n  á lb u m ; sob ra  c o n  q u e  ésta 
sepa  q u e  h a c a  versos  : a cu d irá  á  su  p a p á , ó  á  su  m a r id o  pa­
ra q u e  e s cr ib a  u n a  ca rta  m u y  atenta al d esv en tu ra d o  vate , 
p o m é n d o le  e n  las n u b e s , ex a g e ra n d o  su  re p u ta c ió n  y  ro ­
g á n d o le  p o r  ú lt im o  q u e  se  tom e  la  m olestia  d e  e n r iq u e ce r  
a qu e l lib r o  d e  p rim o re s  c o n  a lg u n o  d e b id o  á  su  p lu m a. .

P o r  n o  ca n sa r al le c to r  c o n  la  e n u m e r a c ió n  d e  lo s  to r­
m en tos  y  m iserias  d e  la  v id a  d e l p o e t a , p re fe r im o s  o fre ce r  
á  su  vista  u n a  e s ce n a  d e  las m u ch a s  en  q u e  e s tá  c o n d e n a d o  
á  figu ra r  c o m o  p ro ta gon is ta . E sco g e re m o s  para  n u estro  
in te n to  u n  literato  c a s a d o , p o r q u e  si e s  c ie r to  q u e  e l h i­
m e n e o  e s  u n  dulce yugo, no  l o  e s  m en os  q u e  las m usas y  k  
r im a  se  a v ien en  m al c o n  el llan to d e  u n  c h iq u illo  y  las o b li­
ga c io n e s  d e l m a tr im o n io .

E d u a rd o  e s  u n  p o e ta  distinguido: t ie n e  u n a  m u g e r  b e ­
llís im a  y  dos  n iñ o s  á q u ie n e s  q u ie r e  en tra ñ a b lem en te . E n ­
trem os 'en su  d e sp a ch o , en  e l cu a ! so  s ien ta  á traba jar á 
e s o  d e  ja s  d ie z  d e  la  m añ an a .

Eduardo [sentándose en su bufete.) P u e s  s e ñ o r . . . .  V a ­
m o s  á h a c e r  a l g o . . . .  h o y  m e  s ien to  in s p ir a d o . ,. ,  (¡tirando 
al reloj.I.... L as o n c e  y a ! . . .  H em os a im orziid o  m u y  lar­
d e  T e n g o  d ic h o  m il v e c e s  á m i m u g e r  q u e  q u ie ro  e n ­
cerra rm e  to d o s  lo s  d ias  á las d ie z  e ir  m i d e s p a c l io ; poro  
n o  h a y  q u ie n  !a  h a ga  en tra r e n  q u e  lia  d e  a d e lan tar ó 
atrasar lu  h ora  d e  las com id as  p o rq u e  u n o  e s té  m e tid o  eu  
Irabajo  ó  s e  ha lle  eu  u n  m o m e n to  d e  in s p ira c ió n . E n  d i­
c i e n d o . . . .  «Y 'a t ie n e s  c l  a i m u e iz o » . . . .  ó . . . . « v e n  á  a lm or­
z a r »  n o  h a y  m as re m e d io  q u e  o b e d e c e r ,  p o rq u e  d e  lo  
co n tra r io  b lo q u e a n  n ú  d esp a ch o  y ya  ten em os  to d o  el dia 
c e ñ o  y m al h u m o r . (Coge un cuaderno aanuKr'ilo qne está 
sobre la mesa.) ¡ Calla 1 .., .  q u é  e s  e s t o ? . . . .  n o  c o n o z c o  esta  
l e t r a . . . .  a lg ú n  o tro  m a m otre to  q u e  m e ha b rá n  t r a íd o . . . .  N o 
sé  cu a n ta s  v e c e s  h e  d e  d e c ir  q u e  n o  q u ie ro  le e r  n in g u ­
n o . (Bojeando el manuscrito.) V aya una le tr ita ! L o s  ta les au ­
tores  d eb ia n  a p ren d er al m en os  á e s cr ib ir  in te lig ib le m e n ­
t e . . . .  ¿Q u é  esp ec ie  d a  a v e ch u ch o  será  este? (Lee el Utulo.) 
El gran Turco enamorado, 6 Puñal, Veneno g Dogal'.... ¡B ra ­
v o ! . . . .  ¡ E l  t itu lo  p ro m e te  I ; Drama en cinco actos y  dos pró­
logos! E sto  c s  ;  T en tretén g ase  v d .  dos  ó  tre s  horas  d e s c i -  
f iu o d o  es to . (Deja el pagel en un rincón de la mesa, j  S i 
h a b ia  d e  le e r  to d o s  los  m a n u scr ito s  q u e  m e  v a n  en d osan ­
d o ,  n o  s é  á  q u é  b o ra  m e  p iin d iia  a tra ba jar ; p o rq u e  ape­
nas si m e  bastaría  el t ie m p o  para  rev isa r la s  ou ras  J e  los  
d em ás. Y a  la  e ch a r é  una b u en a  p e lu ca  á m i m u g e r  para 
q u e  n o  vu e lv a  á  r e c ib ir  n ingún  p a p e lito  p o r  e l e stilo . E a, 
v a m os  ahora  á con tin u a r m i p oem a  á La Esperansa.— ¡H ola ! 
— ¿ D ó n d e  m e  h a n  m etid o  o  q u e  ten ia  e s c r i t o ? — ¡A d ió s ! 
— Ya lian andado e n  m i p u p itre  y  m e  han  rev u e lto  los  pa­
p e le s .— E sto  n o  s e  p u e d o  su frir . (Llama.) ¡L u is a !  ¡L u is a !

(  Luisa, en trage de casa g con una cofia muy elegante./ 
¿Q u é  q u ie r e s ?  ¿ lla m a b a s?

Eduardo. ¿H a s  a n d a d o  tú  c o n  lo s  p ap eles  d e  m i p u p itre?
Luisa. ¡ Y o !  ¿ p a ra  q u é  n e c e s ito  y o  andar e n  lu  pup itre?
Eduardo. P u e s  e n to n c e s  n o  hay r e m e d io , ha  s id o  la 

c r ia d a . . . .  ¡h a s ta  la s  p lu m a s !. . . .  ¡ l o s  p o lv o s !  D ia  ven d rá  
en  q u e  m e  han  de c o g e r  u n a  e s c e n a , u n  ca p ítu lo  ú o tro  
p apel d e  in terés  para  ch a m u sca r  p ic iio u e s  o  h a cerse  lo s  r i­
zos . (Gritando.) T e n g o  d ich o  q u e  n o  q u ie r o  q u e  n a d ie  to ­
q u e  á lo  q u e  está  so b r e  m i m esa .

Luisa. ¡ J e s ú s ! ¡  q u é  fu ria  ! B ie n , h o m b r e , b i e n . . .  Na­
die tacará- P e ro  n o  se  n eces ita  g r ita r  ta n lo  para e s o .—  
D im e : ¿ q u é  tal te  p a re ce  esta  g o r r i la ?

Eduardo (registrando los cajones de la m eta). ¿D ó n d e  
d iab los  estará  el tal ¡ lo e m a ?  —  .Ayer iiiisiim  lo  d e jé  a q u í...

Luisa. ¿  N o  es  ve rd a d  q u e  m e  sien ta  b ie u  ?
Eduardo. ¡ H asta la s  o b lea s  ¡ — ¡ P u e s ! ¡  n i u n a  sola  han  

d e ja d o . !
Luisa. ¡O l í !  lo  q u e  es la s  ob leas  las habrá  c o g id o  tu  

h ija  para ju g a r . E l c o lo r  d o  I* c in ta  c s  L o u it o ,  ¿ n o  es 
v e rd a d ?

Eduardo. S i ha  s id o  la n iñ a  c s  otra  co sa , c o n  tal q u e  uo
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s e  las c o m a . . . .  son  bastantes para causarla  una in d iges­
t ió n . —  1 A h !  ¡g ra c ia s  á D ios ! — ya  está  a o u í e !  p o e m a .. . .

luisa. ¿  V es c ó m o  no se  ha  p e rd id o  y  ñas estado g r i­
tando e n  b a ld e  ?  P e ro  d í: ¿  n o  te  g u sta  el c o lo r  d e  estos 
la zo s ?

Eduardo (sin mirar á su mujer). S í ,  s í , s o n  m u y  b on i­
t o s . . .  d e  m u y  b u en  g u s t o .. .  te  hará  m u y  b ie n .— P e r o ,  m i­
ra , d é ja m e traba jar.

Luisa. ¿ Q u é  ( a l?  N i rae  b a  m ira d o  s iq u iera . ¡V a y a  un 
m a r id o  ga lan te  y  ca b a lle ro so  para ser poeta  I L u e g o  ven­
drán  d ic ié n d o m e : —  ¡J e s ú s ,  q u é  d ich o sa  e s  V . c u  tener 
p o r  m a r id o  á u n  h o m b re  d e  ta len to  I —  ¡ A b l  ¿ h a s  v isto  
esa  co m e d ia  q u e  te  tra jeron  a y e r?  T e  la  puse  a l i f  e n c im a ...

E d u ard o. S i , y m ald ita  la  g ra c ia  q u e  m e  b a  h e c h o , ü í -  
g o te  ahora  y  para  s ie m p re  q u e  n o  q u ie r o  v o lv er  á leer  m as 

.p r o d u c c io n e s  d e  l io m b re s  á  q u ie n e s  n o  c o n o z c o .  V ien en  á 
p ed ir le  á  u n o  su  p a r e c e r , y  s i se  les  d ic e  fra n ca m e n te ,  se 
en fadan . A h ora  hazm e u n  fa vor , s i  q u ieres .

Luisa. ¿ C u á l?
Eduardo. D éjam e so lo .
i u t í o .  ¡Q u é  a m a b il id a d !. ..  Ya v o y ,  ya  v o y . Cásese u s ­

te d  c o n  u n  lite ra to ! N i ha  rep a ra d o  s iq u ie ra  e h  m i gorra !
(Vdse Luisa del despacho de su marido; esle se sienta ea 

su tiUon, coge ei poema, le e , se pone á pensar, gen  seguida 
esclama mientras corla los punios á una pluma.)

M e p a re ce  q u e  a si p u e d e  pasar.
V am os ahora  c o n  la d e sc r ip c ió n  d e  la  m u jer . (Frotán­

dose la frente.)
«.A ngel c o n so la d o r  ,  q u e .. .

(S e  oye arañar á la puerta.)
"D e l  h o m b re  d u lc e  a p o y o .. .  y . . .  y . . .

(V aeitre d  oiru  arañar mas fu erte .)
—  ¿ P e r o  q u ié n  d e m o n io s  está  arañando a h í ?  ¡C u a n d o  

d ig o  q u e  n o  m e  h a n  d e  d e ja r e n  p a z!
(Cesa el ru id o .)

—  N o p a re ce  s in o  q u e  lo  b a ce n  a d re d e ...  ¡  E h , ya  se  
m e  fu é  la i d e a ! . . .  ¡ A h ! . . .

" A n g e l  co n so la d o r  de la e x is te n c ia ,
(Xuehen i  arañar can mas fa en a  , y óyese dar de pun­

tapiés á la puerta.)
Eduardo. ¿ Q u é  e s  eso  ? . . . .  ¿  q u ién  anda a h í ? . . . .  ¿ m e  

dejarán  V V . e n  paz  ?
(Levantándose á abrir la puerta. Aparece en ti  cancel una 

niña de seis años con un muñeco de papel en la mano.)
La Siña. S o y  y o ,  p a p á : he  llam ado q u e d ito  p orq u e  

m am á m e  h a  e n ca rg a d o  qu e  n o  h aga  r u id o . ..  y  c o m o  soy 
ch iq u ita  n o  a lca n z o  al p ica p o rte .

Eduardo (con tono áspero , pero gue va suaiñianda por 
grados.) ¡ C ó m o  se  en tien d e  , n iñ a !  ¿ e s  V . la  q u e  v ie n e .. .  
s in  p ed irm e  p e rm is o ...  ¡ ah  !.. esto  es  in s o p o r ta b le ... í7>a- 
yéttdola hácia st.) V a m o s  , ¿  p or  tiué lias f lo ra d o ?  ¿ q u é  es  
lo  q u e  q u ie r e s ? . . .  ya sab es  q u e  las n iñas q u e  s o n  buenas 
n o  llora n .

La Niña (m uy deprita y  sin lomar aliento). P a p á , es  
q u e  m i lie rm a n o  m e  h a ce  rab iar to d o s  lo s  d ia s , y m e  lia 
p e g a d o  y m e  ha  lo t o  c l  h ilo  d e  este  m o n o , p o rq u e  n o  se  lo  
h e  q u e r id o  dejar.

Eduardo. ; H ola  ! C on q u e  e l s e ñ o r  C a r illo s  se  d iv ier­
te  en  eso  ?  Y o  ie  a ju staré  a  cu en ta .

La Niña. S i ,  p o rq u e  le  he  d ic lio  q u e  te  lo  h ab ia  >le 
con ta r  m e  ha  sa ca d o  la  le n g u a  y  m e  ha  re sp o n d id o  q u e  n o  
se  le  im porta .

Eduardo, j  PicarODazo I ¡  Y’o  le  c o m p o n d r é !  ¡E l i !  anda, 
h ija  m iu ,  v e te .

La Niña. C om p n n m e p rim ero  el m o n ig o te .
Eduardo. ¡ .A yf h ija , n o  te n g o  a h ora  t ie m p o .. .  ¡qu é  de­

m o n io !  (Cogiendoel monigote.)&i has ro to  to d o  e l  h i lo .......
A q u í d e b o  ten er torza l para c o s e r  lo s  m a n u scr ito s . (Le pone 
otro hilo.) V aya  , ten  ,  t e  la  h e  p u esto  m as larga  para  q u e  
pu ed as  tirar m e jo r .

La Ntña. M u ch a s  g ra c ia s , papá.
Eduardo. (Despues dedarla unbeso.) A h on  d é ja m e 

s o lo , y  n o  v e n ga s  á in co m o d a rm e  (vuelve á cerrar la puerta 
del despacho), p o rq u e  m e  en fa d o  d e  veras. (Siéntase de nue­
vo á la mesa, y  empieza otra tez  d leer.) V am os á v e r . . .  s i 
ahora  qu iero  D ios .

«A n g e l co n so la d o r  d e  la  existen cia
 ̂ E sto  e s . . .  p ro s ig a m o s .. .  Y o  ten ia  c t r o v e r s o . . .  A ii ! .......

«E s  la  m u g e r » . . .  N o , n o  e ra  e s to . . .  S e ñ o r ! ten ia  u n  p en ­
sam iento  L a ce  p o c o . . .  A h ! ya está  a q u i ...

«D e i lio m b re  d u lce  a ¿ t y o  y . . .

(Abrese la puerta con estrépito y  entra saltando y  dando 
voces un muchacho de ocho años.)

El muchacho. E h ! yo  p u e d o  a b r ir ...  S oy  gran d e y  n o  t e n ­
g o  q u e  p o n e r  s illa s ... L e  le v o  á m i h erm a n a  toda  la ca b e za .

Eduardo. (Muy enfadado.) C ó m o  se  e n t ie n d e ! ...  Q u ién  
le  b a  m a n d a d o  á V . en tra r asi e n  m i d e s p a c h o ? .. .  N o sabe 
V . q u e  se  lo  te n g o  p r o l i ib id o ? ...  F uera  d e  a q u i ! . . .  Y o  le  h a -  
r e  á  V . q u e  rom p a  l o s  ju g u e te s  á su herm ana y  la  saq u e  la 
l e n g u a !. . .  V am os p ro n to , fuera  d e  a q u i ! . . .

(El muchacho, que ha pueslo una cara muy compungida 
conforme ha ido escuchando el regaño de su padre, le vuelve 
la espalda muy desconsolado y  sin contestar una palabra. El 
padre le vuelve á llamar.)

Eduardo. V am os á  v er , ¿ p o r  q u é  has en tra d o  aqu i’ . . .  
A lg o  se  trata.

E! Muchacho. _ (Reprimiendo el llanto.) S í  p e ro  te  has
enfad^s*^ ........M e v o y  p o rq u e  n o  q u ie ro  q u e  te

Eduardo. Y e n  a q u i, v e n , t e  d ig d , (Le coge de la mano.)
Q u ié n  te  m ete  a ro m p e r  lo s  ju g u e te s  d e  tu h erm a n a ?.......
N o tien es  tú  los  tu y o s ? ...  T u  q u e  eres  m as g ra n d e  d eb ías  
te n e r  m as ju i c i o  y n o  h a cer la  llo ra r .

El Muchacho. (Haciendo por llorar.) S í; p ero  ella  n o  te 
lia  d ich o  q u e  m e  ha  e ch a d o  a  p e rd e r  m i lea tro , y  m e ha 
m a n ch a d o  todas las d e c o r a c io n e s .. .  Y o  queria  h a ce r  c o m e ­
d ias c o m o  t ú . . .  a y ! a y ! a y ! . . .  y  ya  n o  p u e d o .. . p o rq u e  m e 
h a n  ro to  las patas d e  los  á rbo les.

Eduardo. P o b re c il lo !  C on q u e  te  han  ro to  tu  teatrito?. 
v a m o s , n o  l lo r e s . . .  y o  te  com p ra ré  o t r o .. .  M ira  q u é  h e r m o ­
s o  te rró n  d e  a zú ca r!

El .Muchacho. ( 'C opíV n íole .; M u ch a s  g ra c ia s , papá. A h ! 
d a m e  u n  lá p iz  para d ib u ja r  u n as  l ig u r ila s ...  y o  te afilaré.
_ Eduardo. N ada d e  e so ; te  p u ed es  co r ta r , v  yo  n o  te n s o  

t ie m p o  para h a ce r lo . '
El Muchacho. A nda , p a p á ! .. .  u n  lá p iz .. .  u n  p ed a cito  no  

m a s , y  le  d e jo  al m om en to .
Eduardo. (Cogienda un lápiz y afilándole de prisa.) E res 

tan  testa ru d o  y  lan  te rco  c o m o  tu  m ad re ! V a m o s , á lil tie­
n es  e l lá p iz , p ero  vete  p ron to  y  n o  m e  v u e lva s  p or  a q u i. 
p o rq u e  te  sacaré  d e  las ore jas.

El Muchacho. (Cogiendo el lápiz.) G racias ,  p a p a ito . 
(V a íe  saltando, y  cierra la puerta con estrépito.)

Eduardo. ¡  Q u é  c h ic o  tan  l is t o ! pues n o  d ic e  q u e  q u ie ­
r e  tia cer co m e d ia s  c o m o  y o  I (Volviendo ó  tomar ¡a pluma )
A  v e r  s i a h ora  m e  d e  an.

«D e l h o m b re  du  c e  ap oyo  y . . .  N o , n o  e ra  e s t o . . .  La 
m u je r  es  u n  á n g e l . . .  T a m p o c o ! . . .  la  m u je r  está  le jo s  d e  ser 
un án ge l. Ya s e  v é ,  s i n o  ce sa n  d e  in terru m p irle  á u n o . . . .  
L a  m u je r  e s  u n  a s t r o . . .  N o . . .  V a m o s , e s  t ie m p o  perd id o  
h o y  n o  es to y  para e l p a so .

Luisa. (Abriendo la puerta.) ; E d u a r d o ! j E d u a rd o ! 
Eduardo. (Dando un puñetazo en la mesa). V o to  á . . .  

esto ya  pasa  d e  raya  1 ... q u é  q u ie re s?
Luisa. S ien to  in c o m o d a r te , p ero  v e n g o  á  d e c ir te  q u e  

ah í está  ese  jo v e n c it o ,  e l q u e  tra jo  a yer  esos  papeles .
EtfaardíP. Q u e  se  vaya al d e m o n io , él y  su  G ran T u r c o  

e n a m o ra d o ! P u es  n o  m e  fa ltaba otra  c o s a ! D íle .. .  d í ie . . .
Luisa. M ir a , y o  n o  en tien d o  d e  e s o , tú  se  lo  d irá s  m e­

j o r ;  pase V . ,  ca b a llero .
(Luisa se marcha y  deja paso á « n  jóven vestido muy mo­

destamente, que se deshace en saludos y se queda plantado 
delante dt la puerta, dando vueltas á su sombrero y  sin decir 
una palabra.)

Eduardo. (Para si.) A co rd é m o n o s  q u e  lo d o s  h em os  em ­
p e z a d o . . .  E ste m o z o  p a re ce  t ím id o .. .  cu a lid a d  rara en  el 
d ia . . .  (Invita coriésmeníe al Jóven d que se siente. Este to 
ejecuta en una esquina del asiento, y  dicecon voz balbuciente:) 

S o y  e l a u to r  d e  u n a  p ieza  q u e  h a b iá n  en treg a d o  á V . 
ayer. D esearía  saber la  op in io n  d e  V . a ce r c a  d e  e l la . ..  v  s i 
q u is ie se  iluR trarm o c o n  su s  c o n s e jo s . . .  te n g o  o tr o s  a liez  
dram as en tre  m an os, s e  lo s  tra ería  á  V , tod os.

— N o , n o  s e  tom e  V . e s e  tra ba jo ; n o  te n g o  t ie m p o ; de­
v u e lv o  é  V . su  m an u scrito .

— A l m en os  d íg a m e  V . q u é  le  ha  p a recid o  e l d ram a.
— E l titu lo  s o lo  m e  ha  atorrado.
— P u e s  sin  e m b a r g O j Puñal, Veneno y  Dogal m e  p a r e c e  

q u e  es  titu lo  q u e  a n u n c ia ...
— Sí señ or , m u ch o s  h o rro re s , y  p o r  eso m ism o.

El Jóven. S ien to  en  e l a lm a no o ír  la  op in ion  d e  V . res ­
p e c t o  de m i dram a. Y  q u é  m e  a con se ja  V , q u e  h a g a  c o n  é l?  

Eduardo. L o  q u e  V . q u ie ra . Ya q u e  le  tien e  V . c o n c lu í -
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d o , nada  a rriesga  V , e n  d a rle  al tea tro . C o n q u e  V . m e  d is­
p en sará , p ero  te n g o  m u c iio  q u e  h a ce r , y . . .

E¡ Jiven. (Letaníándose y  taludando.) S ien to  m u c h o  ha­
b e r  m olestad o  la  a te n c ió n . C uando V . esté m as d esocu p a d o  
m e  tom aré  la  lib er ta d  d e  traerle  u u  to m o  d e  p oesía s  q u e  
p ienso  puD iicar.

Eduardo. P ara  q u é? P u b líq u e la s V . d e sd e  l u e g o . . .  C on­
q u e .. .

El ióven. (Saludando y  marchándote.) S e rv id o r  d e  V .
Eduardo. Á g u r ! (Cerrándola puerta.)
El Jóven. (Volviendo i  abrir.) P e rd o n e  V . ;  m e  o lv id a ba  

d e c ir le  q u e  e n  ia ca lle  d e  S an  M a teo , n ú m e ro  5 0 ,  cu arto  
cu a r to , t ie n e  Y’ , su casa .

Eduardo. E stim a n d o ! Y’a  sa b e  V . la su ya . (Cierra de 
golpe.) J esú s, q u é  pesadez! Y lu e g o  q u ie re n  q u e  n o  se  n ie­
g u e  u n o ! N ada, n a d a ; d e  b o y  e n  a d elante  haré lo  q u e  los  
d e m a s , y  ce rra ré  m i p u e ita  á to d o  e l  q u e v e n g a á  v e r m e ...
E so  e s ; y  e n to n ce s  rae p riva ré  d e  r e c ib ir  á m is a m ig os .......
S i  m i m u g e r  y la cr iad a  tuvieran  u n  p o c o  d e  ta c to  Eal
p o n g á m o n o s  d e  n u e v o  á la  o b r a . . .  y  c o n tin u e m o s  m i poem a 
a  la  E tpercm a... el t ítu lo  e s  b o n i t o . . .  e s to y  co n te n to  de 
habérse le  p u e s to . . .  D ón d e  estaba? A h! e n  la  p in tura  d e  la 
m u g e r . . .  (Pasándose la mano por la frente.) El tal m o c ito  m e  
ha  a h u yen ta do  tod as  las id e a s ... V am os á ver ! (Llaman á la 
puerta de la escalera.)

«A n g e l c o n so la d o r  d e  la  e x is te n c ia »
N o m e  g u sta  e s to . . .  (Llaman otra vez.) M ald ito  jó v e n , 

c o n  su  puñ al y  su  v e n e n o ! (Repitiendo en voz baja.) «A n g e l 
c o n s o la d o r ...  (L lam anotravezeonm asfuerza .)\ v a d e t r e s l  
S i  s c  ha b rá n  vu e lto  sord os  e n  m i ca sa ?  (Otro campanillazo 
mas fuerte.) A g u a  va ! H abrá sa lid o  m i m u g e r  c o n  lo s  n iñ o s , 
y la  cr ia d a  es ta rá  en  a lg u u  r e c a d o . Y a  p u e d e n  llam ar e n ­
to n ce s , p o rq u e  n o  a b ro . (Reeilando.)

«.A ngel c o n s o la d o r  d e  la  ex is ten cia  
D el h o m b re  d u lce  a p oyo  y . . .

(Suena an campanillazo furioso.) .Me v a n  á e ch a r  la  p u e r­
ta  a b a jo ... -No b ay  m as re m e d io  q u e  a b r ir . (Levántase á abrir 
la puerta, y  éntrate i e  ronden un hombre alto y seco vestido 
de negro, con anteojos verdes, una gran chorrera, y las manos 
muy puercas.)

— H e esta d o  llam an d o  una h o r a . . .  D . E d u ard o  de
Eduardo. (Queriéndole cerrar el paso.) Q u é s e  le  o fre ce  

á V .7
El Hombre alto. E s V . p o r  casu a lid ad ?
Eduardo. S i señ or .
El Hombre alto. (.VelUndose y  dirigiéndose bácia el des­

pacho.) M o a le g ro  in iin ilo , p o rq u e  h e  es ta d o  m u ch as  veces 
á  ver á  V . y  n u n ca  le h e  e n c o n t r a d o . . .  E n  M adrid  n o  tiene 
naila do es trañ o ; p ero  c o m o  y o  v iv o  le jo s , y  el m em oria lista  
d cl porta l m e  ha  d ic h o  q u e  e s la b a  V . ,  n o  h e  q u e r id o  irm e 
s in .. .

Eduardo. T en d rá  V . la b on d a d  d e  d e c ir m e  e n  q u é .. .
Et Hombre alto. Sí s e ñ o r , á esp  v o y .  D eseaba q u e  V . m e 

c o n c e d ie s e  d o s  m in u tos  d e  a u d ie n c ia ; e s  u n  asu nto  sum a­
m en te  sen cillo .

Eduardo. (Oburtándole con oleneion.) N o trae p a p eles , 
p u e d o  a ven tu ra rm e . (L e deja pato y  le ofrece un atiento en 
su despacho. El hombre alto se arrellana en el siltoa y  taca 
la petaca.)

El hombre alio. P u e s  s e ñ o r , el ca s o  e s  e l s ig u ie n te ... 
¿ G u s ta  V ?

Eduardo. N o  S e ñ o r , g r a c ia s , n o  fu m o .
El hombre alto. ¡ D ich o so  Y ! .\ m i n o  m o  bastan d o s  ca ­

je tilla s  al d ia . Me lo  han a co n se ja d o  lo s  m é d ico s  para fa­
c i l i ta r la  esp e c to ra c io n . (Enciende un fósforo.) P u e s  s e ñ o r , 
c o m o  d e c ia  á V . , el ca s o  a u n q u e  s e n c il lo  es  u n  p o c o  lar­
g o .  (Enciende el cigarro. Eduardo frunce las cejas y  tanza 
un suspiro.)  A q u í d o n d e  V . m e  v é , so y  u n  h o m b re  q u e  ha 
v ia jado m u c h o . . .  b e  c o r r id o  m e d io  m u n d o ... d e  resu ltas d e  
u n  s in  n ú m e ro  d e  aventuras q u e  seria  m u y  la rgo  con ta r  
á V . . .  e n co n trá b a m e  y o  c ie rta  m añ an a d e  in v iern o  e n  m e­
d io  d e  los  A p e n in o s ;..  le  p u e d o  a se g u ra r  á  V . q u e  n o  te n ia  
ca lo r .

Eduardo. ¿ P e r o  d íga m e V . , ca b a lle ro , m e  va  V . á  co n ­
tar su  l i is to r ia ?

El hombre alto. ( Continuando sin hacerle cato.) O tra  vez 
esta n d o  e n  A frica  e n  m itad  d e  la  c a n íc u la , p or  c ie r to  
q u e  tom é u n a  m u ta c ió n  , y se  m e  o s c u r e c ió  d e  tal m o d o  la 
t e z , q u e  p a re zco  u n  m u la to  ca ra o  u sted  vé.

Eduardo. (Impaciente.) ¡ C aballero I y o  no  sé  s i V, es  ó

n o  m u la to ,  n i eso  m e  in te re sa ,  s in o q u e  V . m e  d íg a  á  lo 
q u e  v ien e.

El hombre alio. T a m b ién  e n  u n a  o ca s io n  h ic e  á p ié  e l 
ca m in o  d e  M ilán  á N á poles . H ay u n a  d ista n cia  reg u la r . 
L levaba  u n as  b o ta s  ro ta s  p o r  c ircu n s ta a n cía s  q u e  seria  
p ro lijo  e n u m e ra r . (Presentándole de nuevo la petaca.) ¿Euma 
u ste d  ?

Eduardo. (Incomodado.) H e d ic h o  á V. q u e  n o  , y  ahora  
le  a ñ a d o  q u e  el t iem p o  es  p re c io s o  y  q u o  se  s irva  d e c irm e  
cu a n to  a ntes lo  q u o  q u ie re .

El hombre alto. \ o y  pues al c a s o . P o r  la  ligera  reseñ a  
q u e  a ca bo  d e  h a ce r  á  V . ,  habrá  v e n id o  e n  c o n o c im ie n to  d e  
las m u ch a s  aventuras q u e  m e  h a n  p asad o en  tre in ta  a ños 
d e  v ia je s . A h ora  b i e n ,  y o  sé  q u e  V . escr ib o  dram as y  n o v e ­
la s  , y p o d e m o s  h a ce r  fortu n a  lo s  d o s . L e  v e n d o  á  V . m is  
a v e n tu r a s ,  y V . las a p rovech a  para su s  p u b l ic a c io n e s ,  y  se 
lleva  tod a  la g lo r ia .

Eduardo. (Sentándose.) S e ñ o r  m ió , s i y o  h u b ie ra  ad i­
v in a d o  e í o b je lo  d e  su  visita  d e  V . ,  n o  h u b iera  d u ra d o  tan ­
to . Y o  no  co m p ro  aven tu ras .

El hombre alto. ¡ C ó m o  ! ¡ S e  n ieg a  V ! M ire Y .  q u e  c s  
u n  n e g o c io  s e g u r o , y  q u e  y o  le h u b iera  h e c h o  u n  trato  m u y  
ra zon a b le . (Eduardo se encoge de hombros y  se sonríe con 
desden dirigiéndose hácia la puerta.) E n i in , u n a  v e z  q u e  
no q u ie re  V . . .  h á ga m e  V . la  ca rid a d  d e  p resta rm e  u n  d u ­
r o . . .  p o rq u e  m o ha llo  bastante a p u ra d o ... y  n o  s é . . .

Eduardo. (Abriendo la puerta de su despacho é  intimándo­
le que se marche.) S i V . h u b iera  em p e za d o  p or  a lií , tal vez 
lo  h u b iera  c o n s e g u id o ; ahora  es  e s cu sa d o  q u e  Y', in s is ta , 
p o rq u e  y o  n o  a costu m b ro  ó  h a ce r  lim osn a s  p o r  sorp resa .. 
(Alzando la voz.) J a c in ta , abre  la p u erta .

El hombre alto. (Deshaciéndose en saludos y  marchán­
dote.) V . d is p e n s e .. .  Y o ,  y a  s e  v é . . .  u n  a p u r o . . .  B eso  á u s ­
ted  la  m a n o .

Eduaido. V aya  V . c o n  D ios.
(Le despide secamente y  vuelve á encerrarte en tu despa­

cho con muy mal humor. Coge la pluma y  repite en voz baja.)
«.Y nge! c o n s o la d o r .. . .

—  ¡H a b rá  t r a a n ! Im pu lsos  h e  ten id o  d e . . .
« L a  m u g e r  es  u n  á n g e l , u n  t e s o r o ...

— N i s é  lo  q u e  nio d ig o  T e n g o  la  ca b eza  p erd id a .......
Y’ am os  á v e r  , m ed item os u n  p o co  ,  y  tal v e z  (Apoya ¡a
frente en la mano y quédate pensativo. Luisa obre la puer­
ta con tiento y  asoma la cabeza diciendo):

E d u a rd o , p e rd o n a , una palabra n o  m as.
£ c l«a rd o  (Sin contestar.) C on tin u em os  ;

«S u p re m o  b ie n .. .
Luisa. ¿  Has o id o  ,  E duardo ?
Eduardo. (Volviéndose sorprendido) . ¿  Q u é  es  ? . . .  ¡ A h !

V am os á v e r : ¿q u é  h a y ? . .  :  q u é  q u ieres  a h o r a ? . ,  ¿ a c a b a ­
rem os  h oy  ? . .  ¿  se  lia  p ega d o  lu e g o  á la  casa  ? . .

Luisa. ¿  C ó m o  le q u ieres  , fr ito  ó  c o n  salsa ?
Eduardo (  dando un puñetazo sobre el pupitre , de cuyas 

resultas van por el suelo los papeles ,  y déjate caer desani­
mado sobre el respaldo del sillón). ¡E s to  es  in sop orta ­
b le . . .  in a u d it o . . .  trem en d o  ! . . .  ¡ In co m o d a rm e  p o r  u n  p es­
c a d o . . .  p o r  u n  g u is o te ...  cu a n d o  n o  he p o d id o  e n  to iía  la 
m añ an a  h a ce r  u n  ve rso  ! . . .  ¡ Q u íta te  d e  a h í . . .  T ú  n o  de­
bías ser m i m u je r .. .  D eb ías esta r  casada  c o n  u n  m em oria ­
lis ta !..

Luisa. V a y a ,  b ien  ; p u es  e n to n c e s  le  co m e re m o s  c o n  
a ce ite  y v in a g re  ¡vase).

(Eduardo, que ha vuelto á quedarse solo, permanace in­
móvil y  anonadado contemplando su pupitre. Cálmate por fin, 
y cuando, habiendo recogido áe nuevo tus ideas , toma la 
pluma V se dispone á escribir, oye d tus hijos gritar en toro 
á la puerta diciendo:)

— ¡ A  c o m e r , papá ,  á c o m e r  : la  sop a  está  en  la m esa ! 
(Eduardo , desesperado, arroja por última vez la pluma 

etclamando: )
— A q u í tien en  V V . Ia m añana d e  u n  literato!

E l D u on  S am arU an o.

, (i Y  se  levan tó  u n  d o c t o r  d e  la  le y  y  le  d ijo  p o r  ten lar- 
I l e :  — .Maestro ¿ q u é  h a ré  para  p o se e r  la v id a  e t e r n a ? — Je­

s ú s ,  tom a n d o  la p a la b ra , c o n t e s t ó :— ü n  h o m b re  bajalm
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d e  leru sa leu  i  J e r icó  j  d ió  e n  m anos d o  u n o s  la d r o n e s , y 
d esp u es  d e  h a b erle  lie r id o  le  d e ja ron  m e d io  m u erto  y  se  
fu e r o n . A c o n te c ió  p u e s , q u e  pasaba p o r  el m ism o ca m in o  
u n  S a c e r d o te , y  cu an d o  le  v ió  pasó d e  la rg o . Y  a sim itm o

u n  L e v it a ,  llega n d o  c e r c a  d e  aqu el lu g a r y  r i í e d o le  nas.i 
tam b ién  d e  la rg o . M as u n  S am aritano q u e  ilia  su ca in im u 
se  l le g ó  c e r c a  d e  é l ,  y  cu a n d o  le  v ió  se  m o v ió  i  co m p a ­
sión  ;  y  a ce rc á n d o s e  le v e n d ó  las h e r id a s , e ch a n d o  en  ellua

a ce ite  y v i n o , y  p o n ié n d o le  sobre  su  bestia  lo  llevó  á  una 
v e n t a ,  y  tu v o  cu id a d o  d e  é l ;  y  e t r o  d ia  s a c ó  d o s  d en a rios  
j  lo s  d ió  al m e s o n e r o , y  le  á i j o : — C uídam ele  , y  cu an to  
gastares d e m á s  y o  t e  lo  daré  cu a n d o  v u e lva . — ¿C u á l d e  es ­
to s  tre s  te  p a re ce  q u e  fu é  e l  p ró g im o  d e  a q u e l q n e  d ió  e a  
m an os  d e  fo s  la d r o n e s ?—  A q u e l , re sp o n d ió  el d o c t o r ,  q u e  
u s ó  c o n  é l d e  m is e r ic o r d ia .— P n e s  v é ,  le  d i jo  e n to n c e s  
J e s ú s , y  haz lü  lo  m is m o .»

(  SiK9MgilÍ4 .  ttg a m  S a n  L mcmi . tmp. X . )

n u m e ro  su ficien te  para  h a cer  la  d istr ib u ción  d e  una vez : 
e n  es la  se  p ro ce d e rá  b a jo  e l m ism o sistem a q u e  se ob servó  
e l  an^o in te r io r  , c o n  e! reg a lo  co rresp on d ien te  a l actual.

C on  la d eb id a  a n tic ip a ción  an u n ciarem os e l d ia  q u e  b a ­
ya  e jem plares d e  L a  T ie s b a .

¡O h  flor  h e r m o sa  d e  arom ada  e s e n c ia ! 
Jam ás m is  o jos  la  verán  in e r te  :
E sta e n c e n d id a  f l o r ,  q u e  ia  clerneucia  
D estin ó  para m i d e  u n a  a lm a  fu e r te ,
Irá p o r  s iem p re  u n id a  i  m i e x is te n c ia ,
Y  cu a n d o  a rre c ie  e l  h u ra cá n  d e  m uerte 
Q u e  ha  t ie m p o  e n  t o m o  d e  m i fr e o te  zum ba 
E lla  c o n m ig o  ba jará  á ia  tu m b a .

T o h á s  R o d b i c c s z  R u b í .

A D V E R T E N C I A  I M P O R T A N T E .

C on e l  p resen te  n ú m e ro  re c ib irá n  nu estros  su scritores  
e l  p ro sp e cto  d e l S e u .a x a s i o  v  J e  L a  I l c s t r a c i o x  , qu e  r o g a ­
m o s  lean c o n  deten im ien to .

L a  obra  q n e  rega lam os se repartirá  e n  U adriii d e l 13 
al 2 0  d e  d ic ie m b r e ,  p o rq u e  antes no  habrá e jem plares en

SOLUCIOK DEL SEROOLiFICO PUBLICADO EH EL HOKEÍKI AHTERIOa.

D on L e a n d ro  F ern an d ez  d e  M oratin e s c r ib ió  c o n  «I tí­
tu lo  d e  El Gran Teatro e l  sigu iente  e p ig ra m a :

E l  m c n d o  c o m e d i a  e s ,
Y  L O S  Q C E  C IÑ E B  lA V R E l E S ,
H a c e x  p r i m e r o s  p a p e l e s

Y  Á V E C E S  E L  e x t r e m e s .

ESl^KIlON Jal wtejA «ascúm  Ja ¡etk ¡kW^t « J*
a lp o M  para ^ n e lite r lo  «  J  m lu ita  Ja U  iM t r a ,  i é  ia  v
Ja  ia  M

B «< h M  ¿ a  fu itU A  i  do  loa r o n lta io a  n a  o k t w *
ocak iju a  « a b a  «M M las do íaatcaceM a p rÍM ria ¡ b ty  B adra» ^aa da W s a  n a d e  a o « . 
f g n r iM  da» turas d ú m a  o lo t o a a Í M »  do U  cv ftv dfroa  o ía o s  B «d ia  da
•opli? Mtt ¿ « a T « U j«  loa a f ic m  d a lM M tta  aB torm J* f l i ,  p fo ÍB a -
m  da adacaetoa q « o  e a sp re sd a t luda U  in fo r t iA c ia  J e  oe  sk ia ta rM , t  daaaaa m -  
la r a m  Ja Im  B óU daa u a  ámoM da ca rre fir  la  d<fM t«o«g »  ÍM i«rrar le  «k -
» p 4 «  tpa  lA dsdaU aisaaU  abeereM  oa Im  aelooUo. ? t n  « a e »  j  atxM  m  M bliaa  aata 
nbro*

C a l » A *  M «  p a t i iM M  S .« ,e ü t í « k Y U a  j a » » p M U ,  i  «  n .  m  r * a U « . U -  
araru s da  ¿ a  Pak ltíid ad , callo Ja GerraM, f  da C a it tíU  B^oity «a lio H a jor .

TC L F M A C O , R U O  D t  C r iS F S , par Fsi>u ,9 !f. Ruara ?arHom aa«tall»as de 
Jmq J. k .  M .

C b  tose da 150 pdfiaaa m  bella y M B p a c U  «dtfÍM, t 4  rt. «a  rsaliM, 
L ibraru t d e  L *  «aila Ja  C a r r * » ,  y  da C n iU \v  J m a ,  eaUe Ka«ar,

OftGtiiií y aMabloaiBUMtó Ü p afrá iae  d c lS iV A V e t ia  y da  U  U s m * c i y i i .  
i  «a r io  da D, O, i l k a a W t ,
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